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I. IDEAS E FACTOS 

DEFESA NACIONA L 

Anda a Li". da Defesa Nacional muito vivamente empenhada em realizar um dos seus fin. 
prin.dpaes, que é. mediante concunos com premi os convidativo •. publicar e distribuir cratuita. 

mente um catecismo cívico e livrol de educação patriotica. destinado. , inr.neia e , adolueencia. 
Precisamos fuer aqui por esse meio aquillo. que j6. tem conaea:uido outras nações pelo 

esforço e.poRtaneo dOI seul filhos mais iIIustres. Bem perto de n6 •• Arcentina conta nesse ,enero 

de literatura aleun. trabalhos excellentes; e na França foi o propdo actual presidente de Repu" 

blica, um dOI espíritos mais cultos. mais fino. e mais altol, que honram • humanidade. quem. 

antes de occup.r o carco que actualmentc exerce, mal quando já era um do. politicos mais activo. 
e um do. advo,ados mais atarefados do leu paiz, escreveu, para .1 crianças que slem da escol., 
um livroainbo de educaçio civiea, que ~ um primor, pelos u.umptos que ver •• , pela forma 
adequada 's intellicenciu in!anti., e até pelas Cltamp .. propriaa para ettimular o •• entimento. 
patriotieol. 

J' In tu de Poinearé, Léon 80ur,eo'I, um do. estadistas e dOI homens de scicncia mais 
notaveia da Europa, quando ministro d. inltrucçio pub1ica, havia expedido em 18go a celebre 
circular, ou inSlrUctíio tninisttrial de 18go, cheia de admiravei. conselhos la ,",ofenorado, c em 
que, depois de accentuar I necessidade de produzir ,erações lan., vicoron.a, promptaa sempre. 
para I acçio e at~ para o lacrificio, e de recommendar muito encarecida mente aoa mestres que 
proscrevessem de sua. aulas tudo o que pudcuc lcvar o. discipulos ao Icepticismo e .0 desani­
mo, terminava por estas memoraveis palavras: lO Lc maitre qui conseiltrrait á ses élevel la leclure 
d'une :M:ule page capable u'affaiblir leu r vigueur mor.te et de lu détourner de I'.ction tr.hirait 
IOlt devoir". Ainda em discurso de 30 de julho de 18g1. na distribuição do. premios do concurso 
.aeral, db.!.a o eminente autor de Solidarité: lO A\'oir un idfal c'est .voir une raison de vivre .. , 
Si donner á I'homme un idéal, c'est donoer une orientatiol1 á toute 1011 existence. une raiaon 
et uo ressort oi tOU!i SC!i aeles, nous reconnaissons lá le but uc.rnier de !'':ducation''. 

Eis ahi o que tem em vilta a Li,a da Defesa Nacional. com os concurSOl que vae abrir 
dentro em pouco. De todos os pontol do p.is serão convidados todos os mutres e todos OI 

ucriptore. brasUeiros, que te interessam. pelo (uturo da patri., a escrever pequenos livros, em 
que acima de tudo te esforcem os autores por incutir no e.pirito das crianças a dos adolescentes 
o amor' acção util, , actividade patriotica, , vida sem preoccupaçt5es inferiores, ou morbidu, 
mal norteada por um ideal .ào e bom. 

E' preciso convencer os brasileiros de que com algum esforço, com ai ,uma. comprehenaio 
da verdade. energia de vontade, podemos fuer da vida em todo cite v.1to pai. uma coisa tio 
.cradavel. tão util e tio bôa, como a das nações melhores e mais felinl. 

Ocioso fôn notar que muito longe está. Lig. da Defesa Nacional dc condemnar a critica 
e a censura. Constituem estaa o que p6de haver de mais indispensavel á realização do nosso ideal. 
S6mente o que muito importa. E deixar a critica e a censura para a occasião opportuna, par. a 
idade propria, para o homem que já tem o caracter formado, a intelligencia enriquecida de .upe­
riores motivos de actividade moral e patriotica, e o criterio nccenario para bem comprchender 

que indicar e combater os nossol erros, os no .. os viciol e os nOllos crimes, é fazer o que 
nas mais fortes e cultas nações te tem feito e se faz, sem que dahi haja alguem jamail deduzido, 
ou induzido a incapacidade de .. e. povo. para o pro&"relSo e para a mais nobre civilisação. 

A Li,a da Defesa Nacional rOia e espera a cooperação de todos OI elcriptores e de todo. 
os mestrel da inltrucçio primaria e secundaria, que e:.tejam em condições de aUender .0 
convite, feito em nome da patria. 

Rio, novembro de 1916. 

PEDRO LESSI\. 
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Rousseau, ensinando no e,,"lio, "a arte de ser 
ignorante", instituiu a verdadeira escola prima­
ria, aquella que devia ser pratkada por todos os 
infantes na grande aula da natureza. 

A <:riança aprende mai$ facilmente brincando 
do que estudando e os conhecimentos adquiridos 
nos primeiros annos ficam indeleveis no espirito 
como impressões marcadas em -cêra moUe, eJ 

quando o raciocinio se aocende, illumina-os, aque­
ce-os, fecunda-os fazendo com elles o que faz o 
sol com os germens escondidos no seio da terra. 

Não se semeia a esmo, sem preparo do 0010 e 
fóra da estação propria. 

Uma terra desbravada da floresta, ainda hu­
mida de seiva, com o chão apontado em tóros, 
não a.colhe a somente com O indispensavel con­
forto: o melhor do lanço perece e o que se salva 
vem a flux hypertrophiado e tão bravio que mais 
parece mattagal do que seara. 

Para que ';ingue a messe é necessario que o 
vageiro receba sol e chuva e respire ar puro e, 
por fim, se arregóe ao arado. 

A <:riança é um viço a expluir força, só ima­
ginação e, em tal humus, as idéas não "",dram, 
e, 'Pois, não é o livro que lhe convem 11 mas a1 vi­
são larga do que a cerca. O mestre deve andar 
com o discípulo pela natureza. explicando-lhe oS 
mysterios da vida COmo se lhe contasse histo' 
rias maravilhosas, diundo-Ihe da terra, da agua, 
da luz. dos phenomenos meteorologicos como Se 
lhe referisse lendas, d·essas que, ouvidas nos dias 
infantig, ficam em nossa memoria. como estreIlas 
eternas, até a mais longéva velhice. 

E assim o alumno irá <:omprehendendo as ma­
ravilhas que o cercam e sympathisará com a vida, 
interessando-se por ella. amando-a e, d'esse amor, 
virão o respeito pelas arvores e pelos animaes, a 
solidariedade com os seres e <:om as ooisu e, 
crescendo dentro de tal doutrina, far-se-á e!le 
uma força de bondade, um amigo das ereaturas, 
praticando.oomo S. Francisco de Asssis, a suave 
religião do amor universal. 

Que é o livro? um reflector. E porque não se 
ha de mostrar, em vez da miragem, o proprio 
objecto que e!la traduz? 

Em um jardim ha todo um museu de scieneias 
naturaes. 

A escola de Rousseau tem, sobre todas as ou­
tras, a vantagem de ser intuitiva, simples e hy­
gienica. 

Não ha nada que mais revolte do que ver uma 
criança presa a um banco de escola soletrando 
amuadamente as syllabas de uma cartilha. Um 
edocador inte!ligente faria, com mais vantagem 
e doçura. a sua lição num vergel interca!lando no 
riso sonóro dos pequeninos uma ou outra noção. 
Por exemplo: - Que respiramos nós? Ar! di­
riam todos os in fantes. Qual é a letra que se 
.abre no ar? 

-A. 
- E que feitio tem o A? 
- O feitio de uma escada. 
- E na arvore? onde está a escada que leva 

' :aos ramos? 
- No principio ... 

E com tal processo a letra ficaria gravada na 
memoria visual das crianças, sem necessidade do 
alphabeto, arregimentado em paginas aborrecidas. 
E assim o methodo simples daria, sem fadiga e 
tedio, o resultado que, trabalhosamente, e ma~ 
rando <:erebros em formação, os profes-sores lIem 
sempre obtêm com O livro. 

Fantasia, direis ... mas com ,fantasia e doces 
tudo se consegue das crianças ... 

COELHO NETTO 

HAJA OU HAJAM? 

(Continuação do nO. precedente) 

Pasmados andam os poucos ou raros que 
me lêm, por me verem metlido em tricas 
grammalicaes ou, mais emphalicamente, 
meHer o meu bedelho em Cactos da lingua­
gem. 

Nos quoque gms sumus poderia eu dizer, 
como já dizia em 1746 celebre estudante da 
Universidade de Coimbra. 

Em verdade não sou nenhum .galo pin­
gado. para que se me ne(;ue accesso áquellas 
paragens, na qualidadl', Já se v~, de sLmples 
amador ignaro ou, si quizerem, de gramma­
tico d'agua doce. Não ha poetas dessa fonte? 

Ando cá, lerra lerra, espennejando nugas 
em gostosas saroadas e não pretendo subir 
além dos rudimentos ou das lindas do bom 
senso. Nem ouso tenta-lo. É longa, (ragosa 
e di(ficilima a estrada, palmilhada por aba­
Iisados mestres, e que já tanto a sublimaram. 

A proposilo do haja ou hajam, escrevo, 
não com o intuilo de doutrinar, e sim de 
defender-me de erro que me foi imputado. 

Havia eu dito no Prefacio de um opusculo 
que publique) com o titulo PROGRAMMA 
ANALYTICO DE GEOMETRIA: 

.Hajam vista as omissões aqui leitas •. 
Tanto que veiu a lume, deram esse haver 

por impessoal e bradaram-me: .Está er­
rado •. 

Entretanto, não ha duvida que aquella 
phrase equivale bem a tenham vista as omis­
sões, vejam·se as omissões aqui feilas, ou as 
omissões sejam vislas, sirvam de prova, de 
exemplo ou de amoslra, ou ainda dão prova 
(do que eu disse) as omissões. O sujeito da 
oração é sempre omissões, que obriga levar 
o verbo ao plural. 

Candido de Fi<rueiredo, no seu Vade-me­
cum (J) (pg. l4·lj, diz: .Haja visla ao que 
tem acontecido é disparate grammatical Haja 
visla o que tem aconlecido é que é •. 

No vol. I (pg. 60) das suas Lições Praticas 
da Lingua Porlugueza (40. ed., de 1904), 

(1) VADB-MECUN dOI elfud;0.8o' da 'lnQ'ua ou Sum ... 
mario alphabetico e nmeniuo dai doutrina, di1/undida, 
em todal a, publicaç6U lingui.ticcu de Candido de Fi .­
Qu"edo. Li,boa. 1914. 
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referin·do·se ao mesmo a'sumplo, commenla 
em nola: ."ào dei,cmo~ dI' fI'gislar que 
Filinto, não obslanle a sun alia competencia 
e auloridade, usou a cOl"ruplrla synlaclica : 
Haja vista ao enlremez... Haja visla ás 
bandurras alfami,'las •. 

No vol. 11 I (pg. 1:32) das rerel'idas Ucões 
(30 • ed., de I () I O), diz, rl'ferindo-sc á phrase 
Haja vista o,, symbolislas e os nepllelibatas: 

IHa aqui um dislale gl'ammalical, aliás 
tão vulgar como o azeite e o vinagre nas 
tendas. Qualquer lerá lido: Haja vista os 
decretos que têm sallido... ou H aja vista as 
qualidades delcslaveis desses gcneros ali­
menlicios. 

«Nada dislo é porluguc.z. 
• Como nuquelles casos, e em muilos ou­

lros, o verbo hal'er é o mesmo que ler, e, 
portanto, transilivo, em bom portuguez ha 
de dizer-se: 

- dlajam visla os symbolislas ... 
- .Hajam visla os decretos .. . 
- .Hajam ,'isla as qualidades ... ' 
O ilIuslrado calhedralico do Gymnasio 

olficial de 1Ilinas, o Sr. Dr. Carlos Góes, 
na sua ullima producção didaclica .Syntaxe 
de Concordanda. ( do prf'st'ntr anflO de [(16), 
depois de rrferir-sp PA'. (8) á conslit uição 
de phrascs ra~liGa", romo .1\1al hajam as 
de"gra~as da minha vida. (I) passa ao esludo 
da opiniào de Candido de FiA'uel"cdo sobre 
o /raja ou /rajam vista, com quem Ih(' parece 
t',lar de 3~~Ôrdo ~Iario Barrelo )Jt'la phrase 
«fIajam l'ista os mais que prrfeitos do sub­
juncIi11o,' colhida ás pags. 73 dos .Estlldo .• 
da Lingua Por/uglle.a. desse el'udilo pro­
lessor. 

• A syntaxe aclualmrnte mais usual é a 
preconizada por Candido de FiA'ueiredo.) -
accrescenla o Dr. Góes, em observação posla 
em evidencia pelas \'ersaes que emprega. 

O Dr. Carneiro Ribeiro, lente jubilado do 
Gymnasio da Bahia, nos seus alenlados 
.Serões Grammalicaes. (lIg. 629 da 20, ed., 
de 1915) arflrma que enlre os bons escriplo­
res, Candido de Iligueiredo incl u~ive, varia 
muito a syntaxc da phrase em que figura 
a locução /raja vista, c satisfaz a todos os 
paladares com explicações aproposi Ladas. 
Aliás, pouco adianle, ás pgs. 635, usa elle 
proprio desta syntaxe - . /laja vista aos 
seguintes excerptos. - refugada pelo grande 
lexicographo e eminenle philologo lisboela. 

F. CABRITA. 

(1) CAMILLO CA~TELLO BRANCO. Amor de Perdicão. 
pago 227 d. 00. de S. Paulo, 1900). 

-------.:. 
A E DUCAÇ Ao MORAL 

COMPORTA UM PROGRAMMA? 

Dogma que cuido trivial em pedagogIa da 
escola primaria é ° da primazia da educação so­
bre a Instrucção propriamente dita; querem os 
seus e-ndossantes que a instrucção nada mais 

seja que um subsidio da educação, sendo esta 
por fim o alto es<:opo da escola. 

:\lois impOria formar o caracter, desenvolver 
as aptidões. rectificar os temperamentos, muti­
lando ~eus excessos e supprindo suas deficien­
cias, dar ao individuo os elementos de adaptação 
ao meio. do que lhe infundir a esmo noções 
mais ou menos abundantes de sciencias, artes e 
linguas. 

Educar o h()l11em, educar o cidadão, - tudo 
cabe nesse vastissimo objectivo. O conhecimento 
da língua, o estudo da mathematica, das scien­
cias naturaes e anthropologicas, da historia, da 
geographia, do desenho, a propria cultura phy­
sica. hoje tão em fóco, são instrumentos dessa 
obra adaptativa, importantes, é certo, porque fe­
C'tlndam a intelligencia, robustecem o corpo e 
aclaram o entendimento; mas de facto secun­
darios, sem a codificação da conducta, a for­
mação do caracter e do sentimento ci,ico. E ainda 
o civismo não é sinão um <letalhe da educação 
moral, pois Que o cidadão é apenas uma das re­
presentações caracteristicas do individuo e cabe 
dentro delle, como a parte no todo. 

I\inda no ultimo numero desta revista, dous 
brilhantes espirito, A franio Peixoto e Miguel 
Calmon, glosaram este thema, cada Qual a seu 
modo, mas ambos chegando á mesma conclusão. 

Estou com a theoria em voga; encaro-a, po_ 
rém. por outra face. O homem se vem educando 
desde a tragedia umbelical; no lar, na rua, no 
contacto com os seres e com as cousas, elle vae 
dia a dia perdendo e ganhando, esiluecendo e 
adquirindo. Na es<:ola, como em toda a parte, 
está sendo educado, está recebendo o influxo do 
meio. educado pelos professores, pelos collegas, 
pelo que lê, pelo que ouve, pelo que observa, 
pelo que soHre. 

" educação da escola· é automatica e fatal. 
ninguem se póde subtrahir a ella, como ninguem 
se Ilóde privar de re~eber nos pulmões O ar 
atmospherico. Será, porém, em todos os casos, a 
que mais convem ao paciente, será a que o col­
locará na vida, em condições de bem realizar o 
'eu destino, de ser feliz, de ser util, de resgatar 
sua divida social? Isso depende do meio, de­
pende do proprio temperamento do alumno e 
depende muito do professor, sob «rto a,pecto. 

Quero alinal dizer: a creança vae á escola, não 
para se educar, mas para se instruir; mas cer­
tamente o que ella mais aproveitará da escola 
é a ooa educação que esta lhe ministrou, a par 
dos conheciml'Tltos que adquirir, pois, de Que 
lhe servirá a instrucção, se não tiver qualida­
des moraes que a habilitem a viver l'Tltre os 
<eus pares com dignidade, C()l11 tolerancia, com 
harmonia, feliz e estimada.? 

* 
* * 

Cabe ao professor contribuir salientemente 
para esse resultado, pois, recebendo sob sua 
autoridade essa <:reatura ainda sem fórma, é .. u 
dever procurar converlel-a no melhor dos ho­
mens, se possivel fôr. Mas comporta essa tarefa 
um programma? 

Dar um programma á educação, como geral­
mente se faz, é pôr marcos peremptorios em 
Uma ohra. que nfio póde soffrer limita­
ções, que não pôde estar subordinada a 
tempo ou espaço, que se não executa por lições 
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abstractas - toda eUa cheia de improvisos, de 
lampejos, eriçada de perigos e difficuldades. 

O professor, desde que entra em aula, começa 
sua missão educadora: o timbre de sua voz, sua 
attitude, seu olhar, até seu silencio, tudo con­
tribue para plasmar a argila humana que tem 
sob seus auspicioso 

O programma da educação é o professor; se 
elle é um educador, - dada especie de ser _ 
educará instinctivamente, realizando a funcção 
propria, e educará tanto com a palavra, quanto 
com o exemplo, com o gesto, tanto com um acto 
de energia, quanto - o mais frequentemente _ 
com um acto de bondade, ou de tolerancia, de 
ternura ou de piedade. E ha de por força andar 
quasi sempre por fóra dos programmas, - acima 
dos programmas, ou aooixo dos programmas . 

Se, porém, não tem a faculdade educativa, o 
programma lhe servirá de manivella de um rea­
lejo enfadonho - (eis o perigo do programma, 
porque mais vale não educar do que tornar re­
I'ugnantes ou ridiculos os preceitos da educação) 
-< elle irá borri fando e entediando a classe com 
as costumadas semsaborias Que se encontram nos 
melaneholicos compendias destinados a essa ma­
teria. 

Instruir é penetrar, accumular, diluir e fazer 
assimilar; mas educar é quasi crear. 

A instrucção fala á inteltigencia. a educação 
ao sentimento; uma é transmissão, a outra é 
formação; aquella pede um programma, para 
bom encadeiamento dos conhecimentos transmit­
tidos, esta não permiue programma, como se­
quencia Jogka; a primeira é systematica, metho­
dica e variada, a segunda toda feita de oPP9r­
tunidade, de observação. de penetração psycho­
logica e de autoridade moral. 

• . . 
Ainda mais. Ao passo Que a instrucção póde 

ser ministrada collectivamente a uma classe de 
composição regular, a educação ha de ser indi­
vidual e para cada individuo ha de ser esta e 
não aquella e, para o mesmo individuo, hoje 
neste, amanhã naquelle tom. Para dous deter­
minados typos de educandos, O professor poderá 
empregar processos quasi oppostos, e insistir 
di fi erentemente nos mesmos conselhos, con­
forme õ temperamento ou a condição social da­
quelles. Ensinai, por exemplo, ao vosso alumno 
Que vem do cortiço, que móra em um commodo 
infecto, em promiscuidade com os pais e irmãos, 
que possue uma roupa unica, que a mãe lava á 
noute para ser "estida pela manhã, ensinai-lhe 
dogmaticamente O oodigo do asseio rigoroso, o 
decôro pessoal e o resguardo do pudor ... 

A outro, que tem no lar ° exemplo perma­
nente de um pai sordido e degradado pelo al­
cool. injuriador e obs<:eno, pregai-lhe o dever de 
obediencia filial, de respeito filial e ensinai tam­
bem a sobri<dade e a discrição ... 

E aos que são brutalizados pelos pais, aos Que 
têm sempre presente o espectaculo do escandalo 
domestico, do marido que bate a mulher, da mu­
lher que avilta o marido, falai-lhes no encanto 
do lar paterno, na gratidão que devem aos 
pais .. . 

E diz~i aos que não comem, - que não de­
vem ser gu 10sos; aos que dormem sobre o sólo 
humido, amontoados 'Como bichos, - que em 

casa deve haver um lagar para cada cousa, que 
tudo deve ser guardado em perfeita ordem; aos 
que são martyrizados, - que devem tratar os 
animaes com carinho, e ex.altae a solidariedade, 
o desprendimento, ° apego, a bondade ... 

Assim é que se fo"mam os rebeldes e os re­
fractarios. 

• 
* * 

Educar a granel, con forme os programmas, 
educar por atacado, fornecendo nOções e con­
selhos a esmo, é trabalho ás vez.es perdido, ás 
vezes nocivo. Em geral, ainda é mais acertada 
a a.bstenção do que a verbiagem de encommenda, 
fria e f Ma, inspirada llQ programma do dia, sem 
vibração, sem proposito, que o professor des­
peja sobre a classe altonita ou indifferente. 

O professor admira\"el, que, na sua classe, por 
accaso, conseguir com sua acção directa, salvar 
um naufrago que sossobrava, é digno de be~­
merencia, se não aggravou 110S outros os ,males 
originaes. com que vieram á escola; mas não 
se valeu certamente para operar esse milagre, 
das regras dos programmas. 

Isto é dizer finalmente: a funcção educativa 
do pro fessor é esporadica, é indirecla e oppor­
tunista, é vaga e sedativa. 

O que ~duca realmente a creança é apropria 
escola; é o meio em que se agita o pequeno ser, 
que vae abrindo as 3zas á vida; é o OOIltacto 
com O mundo que elle começa a frequentar; é a 
reacção reciproca, são os attritos, os exemplos, a 
observação de toda hora, fecundada por uma 
curiosidade insaciavel. 

E optimo professor é o que se limita a guiar, 
a estimular, a erguer, a soffrear, a se apiedar e 
amar, sobretudo a amar, pois só pelo amor se 
educa e regenera . 

Supprima-se o programma, preserve-se a alma 
da creança do despotismo do mestre de mo­
rai em pilulas, ~ em cada um desses seres me­
lindrosos, soffredores e inSQ!ldaveis, cuide o pro­
fessor ver ins<:ripto este aviso: - FRAGIL I _ 
e todo seu programma consistirá em não partir 
nenhuma das malhas daquella teia de fios quasi 
invisiveis, que um sôpro pôde espedaçar. 

Rio, 4 - 11 - 16. 
FROTA PESSOA. 

-----.:.-----
UMA LEI NECESSSARIA, MAS 

ESQUECIDA 

Entre as IIltlltiplas causas que contribuem para 
a lalta de frequencia nas escolas, <lestaca-se in­
contestavelmente pela sua importancia a consti­
tuida pelo aproveitamento do trabalho das crean­
ças nas fabricas, officinas e casas commerciClles. 

As grandes di fficuldades da vida, assoberban­
do os lares, tornando nelles a existencia quasi 
impossivel, 'Compel1em os paes, premidos por ne­
cessidades innume~as, a se utilisarem do trabalho 
dos filhos como poderoso auxilio para se man­
terem. 

Desta triste contingencia a .que são arrastados 
os desfavorecidos da sorte, resulta o sacrificio 
<le pobres seres, carecentes dos mais carinhosos 
cuidados, da mais dedicada assistencia. 
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A grande economia para os capitalistas, resul­
tante <leste aproveitamento, fez esquecer o quan­
to na sua execução ha de deshumano para num 
sophisma verdadeiramente cruel, transfo~ar-<se 
em benefido feito aos que delle se soccorrem I 

Tomava-se necessaria uma medida que cohi­
bisse semelhante abuso, que, não cerceando de 
todo a liberdade da utilisação do trabalho lucra­
tivo das creanças, obrigasse, pelo menos, os que 
com elIe au ferissem proventos, a deveres capa­
zes de os garantir contra os males do analpha­
betismo, 

A lei n,' 401, de 5 de Maio de 1897, ereando 
impostos para a organisação do Fundo Escolar, 
determinou : 

U Art, I.' - Fica creado, e/c .. , .... , , . , . , ..... 

" ~j .. O;' ~~idb;I~~i,;;e',;/~~' 'i,:a~;i;i~~~: 'i~b~i;'; 
commerciaes que se .. /ilisarlffn dos serviços de 
menores a/é 16 annos de idade, paqarão o im­
posto a,muol de 10$000 por menor analphabe/o. 

Es/e imposto deixará de ser cobrado logo que 
o menor provar frequencia da escola primaria. 

Os Agentes da Prefeitura serão obrigados a 
e».-iar s.,"tstralmn.te ·uma estatistica de laes esta­
belecimnlos nas suas circumscriPções. 

d) As fabricas, em cujo co"tralo fgura a 
obrigação de ">allterem escolas primarias, ficam 
isentas desse onUS e obrigadas ao i",posto a ...... al 
de z:ooo$ooo;n 

O Decr. ".' 73, de 8 de Fevereiro de 1898, qur. 
a e/la dá regualmento diz: 

"Art. 5.' - Os age"tes da Prefeitura verifica­
rão a existeltc1a dos me"ores analphabelos, darãiJ 
a qu.,n de di,.,ilo a guia, uma para cada ...... or, 
para o pagamento do imposto, e ellviarão semes­
tralmente ", .. a relação circumslallciada á Dire­
ctoria Geral do b.terõor e Estatistica. 

Art. 6.' - Ficam isentos de pagamento dessr 
imposto as fabricas que em c"",primel/to de seus 
colltractos maIJtiverem escolas que tenham sid, 
julgadas bôas pela repartição competente e itÍ 
abertas ha mais de 6 meus da data da promul­
gação deste regulamellto. 

ParagraPho unico - O Prefeito rele1'ará o i",­
posto destas fabricas á vista do recurso dos 
interessados, quando a elle appenso o certificado 
da Directoria da ]IJstmcção." 

O art 4-', determina que a cobrança do im­
posto se faça por occasião de serem pagos Oi; 

alvarás de licença. 
Si bem que n-esta lei não esteja consignada a 

prohibição expres~a de serem aproveitados OS 
serviços de menores analphahetos nas fabri<:a., 
officinas e casas commerciaes, o que seria O 

ideal, crea no entretanto deveres de tal ordem 
que servem pelo menos para suavisar o abuso de 
pratica tão censuravel 

Humanitaria, ella, applicada rigorosamente, im­
pediria ao exploração impune da miseria. 

,Até á. presente data não consta que tenha sido 
posta em execução 1 

De utilidade incontestavel viria produzir gran­
des beneficios, e seria mais um contingente para 
O combate ao analphabotismo. 

Porque não arrancaI-a do eSquecimento em que 
jaz e não tirar da sua pratica os proventos que 
promette? 

ARTHUR MAGIOLI 
(Jnlpector ucolar). 

INSTRUCçlo PRIMARIA 
E HISTORIA 

NO BRASIL DO S~CUl.O XVI 

(Continuação) 

No Rio a primeira escola primaria com cara­
~ter. regular foi com certeza a do collegio dos 
)esultas no morro do Castello, onde agora as 
professoras pouco se demoram, quando regem 
escolas ou nellas trabalham. 

Na segunda metade do seculo XVI O sitio era 
mais .quieto. Ahi se aprendia a lêr, escrever e 
algatlsmo com um padre jesuita, saudoso de sua 
Europa, ch~roso, no intimo d'alma, de algum 
recanto pattlo, que os martyres da disciplina tam­
bem podem ser homens no só das lembranças. 

A escola primaria jesuitica carioca era no 
morro, em logar eminente, onde se levanta agora 
o hosJ)ital de S. Zacharias, da Santa Casa da 
Misericordia, e destinado aos pequeninos. Onde 
ha tantos seculos aprenderam a lê r, escrever e 
contar buscam a saude, o bem supremo da exis­
teneia. 

O collegio primario ecclesiastico do seculo XVI 
era no Castello, voltado para a barra, de bom 
prospecto ao mar, com cerca junto ao edificio. 
N ella a vinha cobria-se de uvas, lembrando Por­
tugal aos lusos, emparelhada com limoeiros, ba­
naneiras e laranjeiras. 

A escola de ler, escrever e algarismo ou a 
escola primaria do s«ulo XVI carioca contava 
cerca de tri.n!-" menino., filhos de portuguezes, 
portanto legltlmos brasileiros em primeiro gráo. 
Fala-se apenas de meninos. As icléas do tempo 
não eram favoraveis á instrucção das meninas. 
Os meninos sabiam lê r, escrever e contar. Não 
havia necessidade de o saberem as meninas maIs 
tarde na dependeneia dos homens. ' 

Como ·iam á escola os escolares prima rios do 
seculo XVI? Provavelmente com pouca roupa, 
encontrando na aula um padre jesuita sem gran­
de apuro de traje e até descalço. 

Dizem as luformações, de Anchieta: "os no.­
sos Padres e Irmãos vestem e calçam propria­
mente como em Portugal, dos mesmos pannos 
que lá, mas faltam-lhes muitas veze" mas não 
se amofinam, porque a terra não pede muita 
roupa e quanto mais leve e velha tanto é melhor 
e folgam com ella; e o andarem descalços é uso 
da terra e não lhes dá tanta pena e trabalho 
como se fôra na Europa e desta maneira o fazem 
tambem os mais ricos e honrados da terra ". 

A terra não pedia muita roupa ... Quanto mais 
teve e velha tanto melhor... Os mais ricos e 
honrados da terra andavam descalços... Não 
é ousadia concluir Que os escolares cariocas da 
seculo XVI andavam á vontade, n'uma terra 
na qual viam indios, trazendo camisas de algo­
<Ião. solt" até o calcanhar, 'em outra roupa 
de cabellos soltos, pés no chão. ás vezes uma 
trançadeira de fita de seda ou de algodão pren­
dendo a madeixa. 

Não desdenhem, porém, as senhoras sabidas 
do seculo XX, as mocinhas subidas . de saias a 
f~lgir pelo cano da bota !llta, das faceiras patri­
clas do seculo XVI, As mães dos pequenos fre­
'1uentadores da aula dos jesuitas, á frescata, se 
vestiam limpamente, quando era pr~ciso, de todas 
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as sedas, velludos. damascos, razos e mais pannos 
finos, além de ostentarem joias. Dil-o o padre 
José de Anchieta na humildade de observador 
devoto. 

Os filhos dos portuguezes tinham por collegas 
filhos de indios. "Os filhos dos indios apJ)rendem 
com os nossos Padres a lêr, escrever e contar", 
aUirma Anchieta. E. para elogio da vivacidade 
intellectual dos collegiaes, accrescenta "tudo to­
mam muito bem". Não eram tah'ez bons, mas 
não eram burros. 

Dos setenta meninos, filhos de portuguezes, 
da escola de lêr, escrever ~ contar da Bahia, 
Anchieta escreve cousas pouco gratas. 

k Os estudantes nesta terra, al.ém de serem 
poucos, tambem sabem pouco, por falta dos en­
genhos e não estudarem com cuidado, nem a 
terra o <lá de si por ser relaxada, remissa e 
melancolica, e tudo se leva em festas, cantar 
e folgar." 

Por falta de engenhos... Ao contrario dos 
escolares corumins, os escolares <lo norte não 
se mostravam máos, mas burros. 

A instrucção primaria era portanto ministrad1 
nos prineipaes pontos do paiz pelos padres je­
suitas. 

Para os que habitavam no Rio, mestres e disci­
]>ulos, o inverno começava em Março e findava 
em Agosto, o verão principiava em Setembro e 
acabava pelo fim de Fevereiro. 

Chovia muito no inverno, com serenidade, sem 
tempestade nem torvelinho. Com certeza os me­
ninos, indo á aula. se encharcavam. Não temos 
nós as actuaes inundações? 

No verão era uso levantar-se ás quatro da 
madrugada e se recolher ás oito e tres quartos. 
No inverno o erguer da cama era ás cinco da 
manhã e o deitar ás nove e tres quartos. No 
verão o almoço, chamado jantar', servia-se ás (~e~ 
da manhã e o jantar, chamado ceia, ás seis da 
tarde; no in\'erno o almoço vinha para a mesa 
ás onze da manhã e a ceia ás sete da noite. Por 
ahi se regula, mais ou menos, a hora das aulas 
primarias. 

As aula~. "os estudos", dizem as lftformaçõ~.s, 
de Anchieta, começavam no dia 4 de Fevereiro. 
As ferias abrangiam dois mezes, Dezembro e 
Janeiro. 

Ferias, palavra magica ao som da qual estre­
mece o estudante mais applicado. Nem é dado 
imaginar as profundezas de alegria que provoca 
no vadjo ... 

ESCRAGNOLLE DORIA. 

--- .: .. -------

o ACCORDO DE SANTA CATHA­
RINA- PARANA' 

Baseada, quasi inalteravelmente, na antiga, c, 
aliás, pessima, divisão das capitanias, a carta geo­
graphica do no'so paiz, apresenta o aspecto de 
uma accentuadissima de<igualdade territorial, en­
tre os varios Estados naciO!1aes. E foi dessa 
desigualdade que nasoeram as multiplas e irri­
tantes qu~stões de limites, entre as crrcumscri­
pções politicas da grande Patria. 

Mais violenta que todas, talada pelos odios 
acoesos em mais ~ um &eüllo de luctas, armando 
successivas subversões da or.dem, appareceu, sem-

pre. em primeiro plano, pondo em sobresalto a 
nação inteira, a pen<tencia ql1'e envolvia Santa 
Catharina e Paraná, <lous dos Estados d~ maior 
futuro e mais vivo J)rogTesso. 

O paiz conheceu -esse litigio, sob o nome de 
Contutado. E o que foi esse Contestado, em dis­
pendios e sacrificios, ninguem ignora , Os cofres 
da nação so[[rem sangrias enormes, milhares de 
vidas se perderam. E, por fim, na sua normal ... 
dade, esse trecho do territorio patrio foi theatro 
da mais tremenda lucta fratricida, com o appare­
cimento do fanatismo cren<leiro, entre os sem 
incultos e bravios habitantes. 

Foi de!;Sa <lerradeira seodição que n3!!~U a 
idéa de acabar de vez com a velhissima penden­
ga. Incumhiu-se desse acto de alenntado pa­
triotismo o henemerito Sr. Presidente da Repu­
blica. 

Santa Catharina obtivera, já, tres sentenças do 
Supremo Tribunal, dando-lhe ganho <le causa. 
Por essa vicloria nO terreno juridico, esse Estado 
ficaria com os seguintes limites: - a Léste, :l 
Atlantico; ao Norte, o Paraná, pelo rio SlIhy 
(desde a sua barra), uma linha das cabeceiras 
deste ás do rio Negro, e, por est~ e o rio Iguassú, 
até á fronteira argentina; ao Sul, o Rio Grande 
do Su·l, pelos rios Verde, Touros, Pelotas e 
Uruguay; e a Oeste, a Republica Argentina, !>dos 
rios Santo Antonio e Peperiguassú ~ a Serra de 
Santo Antonio. 

Entrara o pleito na sua phase <I~ execução, 
promettendo, entretanto, delongas e novos coo­
flictos, d~ ca,-acter ainda mai~ grave. 

Interveio, então, o Sr. Dr. Wenceslau Braz. 
Desde logo, encontrou o chde da Nação a acqui­
cencia do governo catharinense, muito embora ., 
Sr. FelipllC Schmidt, pouco tempo antes, subisse 
á l'residencia, <lecidido a levar a termo a execução 
da sentença que havia contemplado o seu .E6tado 
com aquelles limites. O gov~rnador oomprehen­
dera o alcance patriotico da medida do Presidente 
da Republica. O me,mo não se deu com O Sr. 
Carlos Cavalcanti, presidente do Paraná, que foi 
inflexivel, evitando qualquer accoTdo. 

Agora. porém, O illu~tre Sr. Affonso Camargo, 
tendo assumido a curul governamental desse 
Estado, acceitou, em principio, e, por fim, as­
signou com O S~. Felippe Schmidt, numa data 
Que ficará memoravel, o laudo pelo qual se 
obrigam, em nome dos respectivos Estados, a 
respeitar, de futuro, com O r.ferend .. ". dos con­
gressos locaes e su bsequetlte al'provação do legis­
lativo federal e san.cção do Presidente da Repu­
blica, as seguintes rectificaçóes nos limites de 
Santa Catharina: 

- ficam inaheraveis, a Lést, e S,,/, os limites 
00 E.tado de Santa Catharina, de "-OCordo com 
a sentença do Supremo Tribunal ; 

- as fronreiras catharinenses, ao Norle, até 
União da Victoria, serão as que roconheceu (I 

SuprenlO Tribunal Federal; a antiga linha pelo 
19uassú, dahi por diante, fica alterada, passando 
a ser limite, até á Republica Argentina, o divillOr 
de aguas, <lesde as caDeceiras do rio Jangada 
até á serra de Santo Antonio; a Oeste, Santa, 
Catharina separar-se-á <lo Paraná, pelo leito rl~ 
E. de F. S. Paulo - Rio Grande até á estraQa 
de Palmas e, por esta até ao rio Jangada, e, por 
todo o curso deste, á~ suas cabeceiras; 0$ leus 
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limites, a Oeste, oom a Republica Argentina, são 
pela serra de Santo '\ntonio e o rio Santo 
Antonio, 

E' bem possi~e1 que não termine ahi a historia 
dos ~imites entre os dous prosperos Estados. O 
aocordo firmado 00 Cattete será, entretanto 
cumprido á risca. E, por esse patriotico ente7l~ 
dlmento dos governos de Paraná e Santa Catha­
rina virá a amisade e a alliança que trarão 
talvez, 1!m futu'ro proximo, a fusão dos dou~ 
Estados, surgindo na carta geographica do nosso 
paiz, uma nova affirrnação da sua grandeza e 
prosperidade, que virá a ser esse entre-sonhado c 
deseiadissimo Estado de Iguassú. 

------.:.--

BIBLlOGRAPHIA 
~tA.ltlO nA.RRETO - fiaclos dil L.ngua Portuguesa. 

Francisco Alves, editor. Rio, 19(6. 

Não é livro para alumnos. mas de mestre e para 
mestres. 

R' licito duvidar que, cá excepç50 talvez do Sr. 
Ruy Barbosa, tenha alguem no Brasil com os au­
tores dassico5 de nnssa linguagem, antigos e m04 

dern()s. trato mais intimo do Que o Sr. :M.ario Bar­
reto. Com effeito, nestes seus Quatro volumes Es .. 
t~do.s da Língua Portuguesa, Novos Estudos,' No­
v_ss,mos Estudos e Factos da L1'ng14Q Portugll,sa 
encontra-se o mais abundante material de Iições .~ 
exempt.os vernaculos, ~ommentados com discerni~ 
menta e acerto, de que temos noticia. Se no com~ 
puto entrar a mocidade do autor, não será dema­
.. ia concluir que o Sr. Mario Barreto é além da 
esplendida realidade presente, a nossa m~ior espe­
rança de mestre nestes assumptos. 

Disse um velho pedago.go francês que o primeiro 
empenho do alumno que deixava a c1.asse de rhe­
to rica era commetter uma tragedia; o pendor por 
estes estudos de linguagem conduz, inevitavelmente, 
e logo como credencial da efficiencia do bisonho 
professor. a que elle perpetre uma grammatica. Or­
dinariamente mudam-se ou se complicam as defi­
nições. altera-se radI calmente ..1. tcchnologia gram­
mati-cal (não ba duas gerações de brasileiros que 
se entendam sobre as mesmas coisas. porque ellas 
teem os nomes succe~i\'amente mudados ... ). jun­
tam-se alguns exemplosinhos escassos que nada pro­
vam e est..í. o livro feito, imposto e celebre o autor. 
Não será Que no Brasil se conheça bem a Iingua ver~ 
nacula, mas não ha país no mundo, em tão 'Curto 
tempo, .que possua tantos grammaticos e gram~ 
Olaticas. 

E entretanto, não falando de contadas e notorias 
excepçóes, de mestres que terminaram por eltas e 
não foram por' eUas inventados, desses tacs não se 
p6de mesmo dizer a palavra aspera de D. Fra.ncisco 
Manoel de MeUo: «Grammati>cos .. , be unta praga de 
gente bem escusada no mundo: são como os caens 
das boas lettras; não servem senão de roer ossos 
& espinhas, até que as poem na espinha". 

N em isso; limitam.se a regrinhas, que trazem a 
ordenança d-e um exemplo. Exemplo de um classico 
autorizado, que entranto !.lar solitario n30 dará fó­
ros de permittido .a. um facto de 1ingoagem. se lhe 
faltam -outros consensos; exemplo até de escripto­
res desqualificados por não escorreitos, e que por 
nacionalismo (onde se foi eUe metter I) attestam a 
exaetidão de certas regras: já vimos Fagundes Va­
rella e Tobias Barreto como padroeiros de acertos 
grammaticaes I 

O ar. Mario Barreto desdenhou essa gloria, se­
não tal prov-eito faeil, e não quis ser grammatico 
desse tópe; foi mais longe. e não será demasiado o 
elogio considerá-lo philologo: competentes 'Como 
João Ribeiro, Carlos de Laet, Silva Ramos e ou­
tros, assinl O prezam. com justiça, se o amor do 

cultivo da lingoa., tirada bôa e abundante semente 
da dispensa classica, estudada a vida ancestral desse.. 
grão, comparado com a parentela de especie e ge­
nero, tocado e aferido o seu valor real como meio 
de expressão e conhecimento, faz do bom lavra­
dor desta seara, mais do que um sabedor, um sabio. 

Póde agora o autor, depois desse estudo e 'Com 
tanto cabedal de factos d~ lingoagem, de su~ posse, 
expõl-os methodicamente, e terá a sua grammatica. 
Grammatica rara no genero, para ser lida, apren­
dida, consultada e seguida a miud<l, porque a regra 
a!Jumirá á convicção do alumno o aspecto necessa­
rio de deducção, do acervo integral, ou de maior 
copia de muitos exemplos, e não. com as de agora. 
o de uma indllCçáo. mais ou menos intelligente, com 
exemplos, pobres. que não provam com o documento 
bastante e para a qual temos apenas o obsoleto mo­
tivo de credulidade escolar: magister dixit. 

Essa grammatica. obediente em tudo á definição 
de Whitney, está feita nesses livros do Sr. Mario 
Barreto, de quem outros são esperados egualmente 
generosos e instructivos; caminho andado· seria um 
indice analytico e remissivo de todos os assumptos 
nelles tratados, facilitando a tarefa ao leitor intel­
ligente que os consulte a cada necessidade; exito 
cabal será o livro que esses livros darão, metko­
dicameJJte expostos todos esses tantos factos de lin­
goagem. melhor até se vier enviezado ao U50 cor­
rente: primeiro, os factos c9Dcretos, reunidos todo! 
para maior peso, depois a conclusão - a regra -
já não imposta (I priori~ mas persuadida, como ne­
cessaria deducção. 

Que outros livros venham, como O presente. ri­
Quissimo de bom minerio e de precioso metal afi­
nado, mas que não tarde -o maior, Que os reunirá 
todos, e servirá não sómente aos mestres. senão tam­
bem a alumnos, aos qua.es, uns e outros, tem com­
petellcia para ensinar o joven e já consagrado 
professor. 

A. P. 

----------~~---------
Na paginação do numero anterior fonm. por enaano, 

supprimidas al.gumas 3ssignaturas, ficando por is~o • 
lição de Physlca. para a classe elementar, comprehen­
dida no trabalho do Sr. Dr. Mende. Vianna, autor das 
lições 'para as classe. media e complementar. 

-----------.:.----------
CORRESPONDENCIA 

Prof,ssora de classe comPlementar - As lnst,...,. 
cções referem-se a dnco questões, das quaes só­
mente duas praticas. isto é, sem explicações tbeori­
cas, com desenvolvimento arithmetjco. 

Auxiliar de ensino. - Um professor póde sem­
pre com stllS disciP14/0S. Não rep.ita isto. Fica-lhe 
mal. O amigo não mantém disciplina., naturalmente 
porque não se fez querido e respeitado. De nada 
valem amroças e castigos em taes casos. Conquis­
ta-se com facilidade o coração das creanças. 

A. F. M, - A preoceupaçll.o do numero de alu­
mnC)S a exame final prejudica a muita gente. Que 
nos importa a esse respeito a exigcncia dos paes? 
O professor. melhor do Que el1es, conhece o .gráo 
de Ipreparo das creanças. E' preferive1 espe rar 
mais um anno. Com isso s6 tem o alumno a lucr.ar. 

Professora elementar. - Não é O funccionario Q 

que a Sra. Se refere que está preterindo o despa­
cho de sua pl~tição e de suas collr:gas. O Sr. Pre­
feito não tem querjdo despachaI-a, não só por­
que importa em eonsideravel augmento de despe9.1 
para a Prefeitura, como porque ha um alluvião de 
attestados de ""pacidade pedagogica que a admi­
n.istração sabe serem graciosos e eivados de sus­
peição. e julga preferível contrariar a aspiração 
de algumas, realmente merecedoras a liberalizar 
a quem não deve, nem merece, ; promoção a 
oathedmtica. 
~Lém disso, julga a Prefeitura que sendo a lei 

a que a Sra. se refere. uma lei de autorização, 
Ilóde deixar de se utilizar deUa. 
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OrielllaçdO pedagogica 

os I'O:<T05 C'RDE"ES - ORIENTAÇ.\O 

Xo ensino 'dos ponto' cardeaes e modos de 
orientaçã!', a .. sumpto de que principiaremos a 
tratar, .. cgund\l indica o programma. na clas~e 
preliminar, ha\·emo~ de seguir ainda marcha tão 
intuitiva. que o proprio alumno chegue por~i 
a uma consciencia tal da necessidade dos princi­
pios 5cienti íicos de orientação, que pense, se­
gundo O dito popular, que ~eria necessario in­
venIal-os se elle, não existissem. 

\'aler-nos-emos ainda da suggestãó do Sr. 
John llaaren. a flue nos referiamos no ultImo 
e~cripto. ao iniciarmos o ensino. 

Faça o professor que se levante toda a class~. 
'lande em seguida. como se estivesse em aula de 
~ymnastica. que a primeira e a terceira filas 
executem meia volta para a direita. de modo que 
os discipulos destas e os das outras duas fiquem 
,irados para partes oppostas. Dê então ordem 
para que todos se voltem para a esquerda, Cada 
um dirigir-se-á para a sua esquerda e o resul­
tado ,erá que os discipulos ficarão a olhar para 
duas direcçÕt" oppo,ta,", Verificado isto. chame 
o professor a sua attenção para este facto que 
direita e esquerda não têm um ~igni ficado muit1 
preci5o. Continúa depoi~, em uma conversa se· 
melhante á seguinte. que transcrc,o do alludidJ 
escriptor ()idactico: 

"Quando ,'ocê \'inha hoje de manhã ,para 3 

c cola. Henrique", disse ~1iss Smith. "onde ""I 
'0 sol? ., 

•. '" minha esquerda," 
"E você, ).faria ?~ 
., A' minha direita." 
.• Então o que era esquerda d" Henrique era 

direita de Maria. Como pode ser isto. \Valter?' 
"E' que Henrique e ~faria iam em direcções 

,ppostas", respondeu \Valter. 
••. \quelJe grande olmeiro. digam"l11e todos. de 

que lado está do caminho que vem da rua ~ 
. escola ?-

.\Iguns rJisseram M -\' rlireita", outrl)"i. I'A' es­
:Iuerda, " 

.. \ ' ocês todo, têm razão e não têm". disse .1 

profes>ora, .. Quando vocês v':m para a escola. o 
olmeiro e;tá á direita. e <Juando sáem está á es­

"querda . Portanto as pala\'ras '"direita" e "es-
querda" não dão uma idéa clara de direcção," 

~rostrar-Ihes-á agora o professor que. se cha­
marmos IIorl' a esta direcção do espaço ou .)0 
ceu. sul a aquella. ésl, a aquella outra, oeslt a 
aquella quarta e del>ois finalmente lhes mandar­
m<), '1ue se '-oltem para o ,uI. para o norte, 
para oe~te. para éste. todos olharão para as mes­
mas direcções. 

Estes são os quatro nomes que precisamo~ 
fixar bastante. 

- ,:-las, dirá o professor, quando vocês che­
garem a suas casas já será mais di ffieil achar o 
norte, o sul. o éste. o oeste_ ,-\qui sabemos qúe 
o norte é a direcção daquella arvore, o sul a 

L:-;COL.\ nu ".\RI \ - J.to A ~ ~o 

I daquelta chaminé, o oeste a daquella igreja, etc. 
Reparem entretanto no seguinte: Todos os dia;. 
hem cedo. se procurarem o sol no ceu. verã'l 
que elte apparece mais ou menos no mesmo 

I ponto. Este ponto é o que nós denominamos ,sle 
A' tarde. quando o sol desapparece, é tambem 
em um ponto. sempre na me~ma posição approxi­
mada. que elte parece que vae se esconder. Este 
ponto é o oesle. Se vocês olharem bem de frente 

-o sol pela manhã, terão ás costas o oeste, á 

I direita o I)Ol1tO 'lue chamá mos sul e á eS~lIerda 
(l norte. 

- _-\ssim já podem achar as quatro direcções 
maIS importantes do espaço. Todos sabem onde 
nasce o sol. isto é. onde appareC1! pela manhã. 
e onde se deita ou desapparece á tarde_ Durante 
o dia ntb \'('mos o ~ol ir de um a outro destes 
palitos. atravessando o ceu e ]lassando por cima 
de nossas cabeças, ElIe como que desenha um3 
linha, a linha éste-oeste. 

Estas quatro direcções principaes do ceu são 
as dos pontos cordeae •. 

- E·.t~ é pois O lagar onde nasce o sol. Onde 
é. Julio. que nasce o sol? Onde se deita ? ~fuito 
hem, Que direcção é aqueJla. Carlos? e aquelta, 
~Iargarida ? 

Pratique o professor longamente com seus 
discipulos a respeito destas quatro direcções. Col­
loque-os em diversas posições, uns de frente para 
esta janella, outros voltados para a direeção 
opposta, uns para a porta e outros para a pare<le 
dos fundo'. na maior desordem, Pergunte-lhes 
depois onde é o norte. onde o sul. etc. e faca 
ohservar como todo apontam as mesmas di­
recções. 

Jlande desenhar então uma cruz e faça collo­
car na. suas extremidades as letras N, 5, E, O. 
Esta cruz, erá de.enhada ao lado da planta da 
sala que se tiver feito segundo o que fi cou dito 
em o no~so artigo ultimo. ' 

ParJ ulteriores praticas ficarão outros meios 
de orientação em diversos exerci cios de que da­
remos a seguir uma suggestão. 

CARTOGR A PHIA 

Para executar o nosso mappa é necessario an­
trs de tudo qur nos deS\'ellrilhemos da preoc­
rupação pueril de fazer obra perfeita, de di­
mensões rigorosamente exactas e de formas 
muito approximadas daque1las da carta que te­
mo- deante dos olhos, 

E' mister recordar Que os varios syskmas de 
projecção conhecido~ distinguem-:,e pelos St'us 
erros: uns apresentam-nos alongadas as t'xtre­
midades :\'orte e Sul da terra de""nhada, ou­
tro~ produzem torsões aqui ou a-colá. Se isto sue­
rede em todas as carta. desenhadas segundo 
uma serie de princ:pios technico!', a tal ponto 
que o melhor systema em cada caso é aque1le 
que con~eglle compensar mais os erros, nada de 
extranhar pÔde ser que o ma!)pa ligeiro, repro­
dUlido no quadro negro ou no papel. apresente 
(l'rtos def~ito~. O que se quer é um e~h\l(ü não 

(, 
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muito afastado da realidade que se não póde 
obter. é uma figura proporcional. mas de certo 
modo c01l,·e1lcional. 

Por isso mesmo não precisaremos de multi­
plicar até a confusão as linhas auxiliares ou de 
construcção. Traçaremos as indispensaveis. e a 
mão livre, olhando o mappa impresso. comple­
tare-mos e concertaremos o nosso. 

Dest'arte nos approximaremo~ muito mais do 
methodo prégado ha tanto tempo pelo Cons. 
Ruy Barbosa, do que aquelle~ cuja rêde de li­
nhas de construcção perde pela sua complexi­
dade a vantagem que IlOderia ter. 

·.\s linhas de construcção, não nos esqueça­
mos. são apenas um meio mnemonico, e não 
devemos jamais cahir no erro muito frequente 
dos que pretendem ensinar mnemonica ... sobre­
carregando a memoria. Veso mau de certos li­
vros'. como certo compendio de anatomia para 
exame. que ha tempos nos cahiu em mãos. ;11 es­
te adoravel livreco havia, para ensinar ,,, no­
mes dos ossos, d,)s musculos. etc .. com;ag como 
estas: tres que têm a letra r: tal. tal e tal ou­
tro; tantos que terminam em tal syllaba. tantos 
que começam por tal letra, e assim I)M deante. 

.\ mnemonica deste ja~z foi arte culti"ada 
nos tempos medievae~. para o ensino da t>hilo­
sophia. A nossa pedagogia está um pouco ade­
"ntada a estas cousas. 

Tão pouco será prçciso um granulo: rigor g~o­
metrico no desenho das linha~ de ('on~trltcção: 
nãl) se trata t.m ahsoluto d" uma éPllra de de­
senho geometrico. 

~istl) desejariam,)s insistir a t.·ada pac;so. V('I1-

cendo principalmente o escrupulo do prf)fcssnr, 
Que é aqui. COTllf) em religião, uma C(lusa nociva 
e condemnavel. Que o esboço cartographico seja 
largamente concebido e executado. com a maior 
liberdad~ possivel concedida ao alumn". Xá" () 
prendamos senão por muito poucos preceito~. 
Ha um methodo geral de aprender e de ensi­
nar: as minucias porém, cabe a cada um <le5-
cohrir, pois o que serve a um nem ~empre .. ~ervc 
a outro. 

~ e~ta larga urientação. 'Iuando queremus en­
sinar o desenho do litoral do Brasil. primeiro 
passo dos exerci cios de cartographia. principia­
mos por lançar ao papel ou ao quadro negro 
uma linha vertical ,·1 R. Esta linha póde ser 
considerada como O eixo Norte-Sul do Brasil. 
Não é a linha que vae do ponto mais ~epten­
trional ao mais meridional, porque, se a (oz 
do Chui, por onde ella passa. é na verdade o 
que o Brasil tem mais ao Sul. o Cabo de Oran­
ge, ou a foz do Oiapoque, onde começa. não é 
O ponto mais septentrional. Este, comtudo. que 
se acha 'nas nascentes do Catinga, não fica em 
latitude muito mais approximada do Equador 
do que o Cabo de Orange. 

Da linha A B .para Leste. até o ponto mais 
oriental da nossa costa, vae quasi a mesma dis­
tancia que da linha A B para Oeste, ao ponto 
mais occidental da nossa fronteira terrestre. 
Quer isto dizer que a linha de maior distancia 
Este-Oeste é approximadamente egua~ á de 
maior distancia Norte-Sul. Asseguram-nos aliás 
os dados que nos fornece a geographia do Brasil. 
embora não definith'OS, que a distancia N-S é 

de Q8rez de 4 .300 km., emquanto a que "ae de 
liste a 0"t8 é de pouco mais de 4.000 km. «(). 

'r---------------------~r-~ 

~r-----------------~L---------~ 

Ir-----~~----------------~ 

ff-------------------------------'. ' 

qJ'\ 

O traçado ri,) litoral deve comprehender pois 
metade do contorno total do paiz. Construiremos 
o rectangulo .\ 11 .\' U'. tomando para largura 
a metade do comprimento \ B, augmentada de 
uma pequena' distancia. afim de nos deixar um 
espaço li,re além do ponto mais oriental da 
costa 

Traçado o rectangulo, dividimos a linha \ B 
em quatro partes eguaes: A C, C D, D F.. E B. 
Pelos pontos C. D e E fazemos passar linhas 
parallelas a A \' . Estas parallelas passam por 
alguns pontos importantes do litoral. 

No quadro negro todo este traçado será feito 
de preferencia a mão livre ou sómente com a 
reg1.1a. O compasso e o esquadro devem ser dei­
xados para exercicios ulteriores, a fim de que 
os di sei pulos se familiarizem com a technica. 
muito mais facil de executar que de explicar 
por escripto. 

Sobre a primeira das parcellas marcamos 
C F. egual á metade de A B. 

F deve ser um ponto muito proximo do mais 

«() De tres dos cOll1pend4o$ mais conhecidos 
citam06 os numeras que mendonam: 

Lacerda: N-S 4.390 km., E·W 4.060 km. 
Nov.",: N-S 4.376 km., EW 4.049 km. 
Sa"io: N-S 4.307 km .. E-W 4.336 km. 
E se mais se procurasse a ~onclusão se impo­

ria : quantas c3.beças. tantas sentenc;as. 
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oriental da costa. Poderiamos localizar ahi o 
proprio Cabo Branco, na Parahyba, mas prefe­
rimos situar nesse ponto o cabo de São Roque, 
que assignala a terminação da costa do Nor­
deste, o ponto em que ella in flecte para assu­
mir outra direcção. 

Assignalado em F o cabo de São Roque, tra­
çamos a linha A F: entre os pontos A e F, na 
orientação geral, da linha que os une, corre a 
costa septentrional e do Nordeste do Brasil. 

Unimos agora o ponto F ao ponto B, e F B 
nos dá a segunda grande direcção da costa. 

A primeira. _-\F. é a direcção de NNW para 
SSW; a segunda, F B. é a direcção de ENE 
para \\'S\V. 

Nas intersecções da linha F B com as pa­
rallelas traçadas estão outros dous pontos im­
portantes do nosso litoral: as cidades de Ilhéos 
e de Santos. O ponto B. finalmente, é a foz 
do Chui. 

Desenhado assim o triangulo A B F, não nos 
resta mais que traçar o contorno verdadeiro do 
litoral, o que será causa faci!. desde que se te­
nha deante dos olhos um mappa do Brasil, em­
bora em ponto grande, pendurado á parede. 

Obrigado a' representar entre _\ e F toda a 
costa até o cal>o de São Roque. aproprio alu­
mna, sem mais indicações, comprehenderá que 
é preciso ir reduzindo ou apertando o seu dese­
nho, afim de que caiba entre aquelles limites. 
O que fizer, já será quasi bom. Chame-se a I 
~ua attenção I,ara a larga chanfradura do es· 
tuario do Amazonas e logo em seguida para 
aquella em cujo centro está a ilha do ~faranhão: 
depois a costa lisa e abaulada do Ceará. um . 
IlOUCO acima de\ F. descendo depois (costa do 
Rio Grande) at" o callO de S. Roque. 

Entre este cabo e a cidade de I1héos preci­
!'ôamos representar aqueJle litoral na direcr;ão 
approximada X -5. que "ae até Pernambuco. a 
linha obliqua de Alagoas. Sergipe e Bahia. até 
a bahia de Todos os Santos. um pouco a Norte 
do ponto G. que representa Ilheos. Do ponto G 
para o Sul. vae a costa por fóra da linha con­
ductora F B, mais approximada della, até pouco 
acima da parallela do ponto E, isto é de H, 
que representa Santos. Os dous angulos ahi de­
senhados representam o cabo de São Thomé e 
o Cabo Frio. De Santos para o Sul o litoral é 
facil tambem de ser desenhado. Na parte mais 
meridional devem ser logo representadas, como 
se fizessem parte do litoral. como praticamente 
succede. as duas importantes lagunas dos Patos 
e lfirim. • 

Este exercicio repetido por todos os discipu­
los no quadro negro e no papel, não sendo 
exigido delles Que reproduzam minucias aca­
bará por se tornar extremamente {adl. No fim 
de. algum tempo qualquer delles, a menos que 
sela francamente uma negação para o desenho, 
o que quasl nunca succede. estará apto a dese­
nhar o litoral do Brasil. até sem linhas de 
constrocção. 

Será esta a occasião ·propria para se iniciar 
outra passo. o desenho do contorno da fronteira 
terrestre. 

Simultaneamente com o traçado deste litoral, 
deverão os <liscipulos exercitar-se no conheci­
mento da escala, partindo de noções bem acces­
siveis. 

Chamemos a sua attenção ,para o seguinte. 
No territorio do Brasil, a distancia de A a B 

é de cerca de 4.Joo km. Supponhamos, para 
maior facilidade de contas, que sejam 4.200 km., 
causa que aliás não se póde affirmar ser falsa, 
Estes 4.200 km. são representados no nosso 
mappa por 12 em. No desenho, 12 cm. equiva­
lem a 4.200 km., ou 4.200.000 metros, ou ainda 
a 420.000.000 de centimetras. 

Se l.?crn. 

[ em. 

-t2O. CX)() ,000 cm., 
.pO. 000.000 
------35·000.000 cm. 

12 

Qualquer que seja o tamanho do desenho fei­
to. O processo será este. Assim O exercicio da 
escala póde ser muito variado. 

Na nossa carta. portanto, cada centimetro re­
presenta 35 milhões de centimetros . Dizemos 
então que ella está feita na ",cala de I para JS 
milhões, o que se escreve: 

, :3.:'.000 ()()() ou - ---
35 :000.000 

Pódt-~t: ainda representar graphicamente a 
escala. con forme del>ois estudaremos. Por em­
quanto hasta,rá que sempre se mencione a es­
cala numerica nos trabalhos executados. 

Tambern irá simultaneamente com es.te primei­
ro exerci cio cartographico O estudo geographicq 
do litoral. assignalando-se no mappa desenhado 
cabos, enseada~. estuarios de rios. ilhas, 
porto,. etc. 

O. S. R. 

CALCULO ABREVIADO, PARA 
SER RAPIDO 

~ilo qllt'iram fh rneu~ doi .... ou lrt.'''t Il'ilore::, 
-j é quI' tanto- po;;sam '1',. ('nconlrnr novi­

dade alguma nu que e'crp,·". Jl1,'"no rm se 
tratando d,' Inal<'ria d.' minha ,<'Iha prcdi­
Iccção. 

Prl'\l'nràn inutil, pu,' -l'diça: ma_o que 
J11P r('pugIHI H Ininl .. I'r jul,!.(ado 

.. . qual pirata iniqufI 
dos Irabalhos all,,;os I,,;to rico, 

(LI.:!o.. VIU. 74) 

p nào -ou dnquella 

... genle, e Dent~ (lnu.'f'. 
que em seus 011108 'Ião l.,é ntm uma Iru()t 

(OOCAGB) 

Tudo quanto possa ,'u dizer sobre o as­
sumpto conoignado !lO titulo deste artigo é 
materin vrlha, aprendida com vetuslos mes­
tres, com JOSEPH GARNIER, no seu exeel­
lente Trailé Complet d'Arilhméliqlle Ihéorique 
et appliquée au commerce, à la banque, aux 
linances, à l'induslrie (nouuelle MUion, de. 
1861) c com FERBER no seu livrinho En­
seignflllent dll Ca /rul Mental (de J 855, e já 
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enlão 1'111 lu. Nliç,ill). qUI' é vprdadt'iro com­
pendio de ArithmPlica pratica, pm que, 
desde li lIunH'raçào dI' I a 111, 'I'~uida logo 
da, qualro Opt'rarõH's. ul'nlro dp"p~ Jimilt,s, 
até ás qut',lõt'~ dt' rf'g-ra d(\ lI'l'S P "'lia.., :lppli­
cações, 'I' oh,t'na a prt'orcupaçãn do cnlculo 
mental t' do calculo rapido. 

E 1I('S>l' partirular lIão It'\a gl'andr Vtlll­

tng-effi no do \-('Iho G:ll'nil'l' IH'nhum do ... COIH­
!ll'ndio, modl'rIloS, qUl' SI' occupnm do ".­
_umpto 'que, aIi6~, hem poucos são). Ilaja 
visla, por I",('mplo, o Trailé d',lrilhmflique 
/lIPoriqllf el praliqlle par ~1. P. l.EY,"I .f' f' I. ,I) 
(di:r-neuL'i eme Prlilioll, dt' I!lO I), o Trai 11' 
,r.lrilhmrti'luP (;I)mmercirtlr J){a' A. BII.\SI-
11111, tIt' I \l07, I' o COllrs (/' .· lrilhméli'lLIe par 
L. .\. L.\I'.\" I'T I-:IIF I'FRRI:\, dt' lurJR ('~). 

TamlH'm pouca \ anlal.:l'lll levam ao dI' 
FERDI'-n os ~('~.nlinlt\ .... (,olnIH'IHli o~ t'~Pl)('i:tP'" 
da matt'ria, ullimamentl' puhlicado~ I' qUI', 
!'omo n_ que rilpi, aqui trilho pl'e.pIlII'S: 
Procfdés de C,llrul Hapiúe li I' 1I,la!/C des 
maUrf. rle renseiynemnll primairl' I'l tlr I'PIl­
.~eiflnPln<,nl .erllfld"irp pnr FI"u\. \1 \11'11 1., dI' 
Ul1J7, Lr Lil'rp dll J/l1iln' pour 1"'".~fifJ'1('melll 
Ilu Calwl J/enllll ri dll COlclli Nu!,itll' E'cril, 
pnr ~1. 1-:1' '''11.. C. CII \ . 'lU. \I li!. (3), dI' 
IUI '.!. Pouca \antn,:t'IU, dis~t' ('li, IlHIS ... pa!'a 
o HOS:-;.O mf'io ('~f'()I:1r, onde, ,'m puridndl' 
dÍ!!anlO"i, l)~~t' Plbinn. si Hào 1{'ln I'allado, 
mio ll'm tido ~randl' illcrt'nlt'lIlo. 

FÓl'u dt' ...... p Ineio, no meio t'olnnwrcial, I'm 

qU(' o calculo mt'ltlill I' o calculo ahl'I" indo 
leriam \alor 1"Cl'peiOllal, ahi, n falln é 
ausolul" t' lanll'llla\t'lmt'lIlp la,timosa; r"I/I'­
cl'ln-Jhl\ todos o ... repul'..,""'; n ... 1l1PnOrps ('011-
linhas <\0 fritas por I'SCI'i"l", Um-lim por 
lim-lim, t' Iwm semprt' n (lropria tahoadl1 
illesa pll "tl , mau !!,rado a mais !lracla [lrobi­
cludl\ nuo..; t ransacrõ(\"'i. 

Tpnho sobre ",,' olho' um ,Curso de I~scri­
pltlrfll'/ln .\J ercllntil, (rscripto POI' IJI'ovl'lo 
guarcta Ii\ros t' proles'or da PSIH'eialidade) 
Pln qtlf' .... e ('uconlram o ... spvuilllcs calculo..:; 
((Ja~'. 1:11 c 137) (' muitos o~tros analo~lh: 

13950 
150011 

--69i5ui,{jU 
13950 

--:ztJ9~51)1J"U LJt.l.. 
009'! ~U:!;) .TiiTti 

U~5 
051l 

OliOllti 

{1l De Ltyuenne excfllt'nll' uulor didactiro, lemog 
lam1.lt>m Solulwn .. raisonnéts df'se..rl'rclre$ el probUmts 
conteflUS r/fHt$, It Inlllé d'4\rl/hm~llfJu", com urnu inlro­
durçl\o, dt' I('llurn I,roveilo"u~~imu li qurm em~inn, C 
sobre o ponto I(UI' vale a peuu Ile cr Iht>ditndo. 

('!) .\qui é indirrerenle hrtja uis/tt ou /ltI/um vil/lu. 
IIPrOJlo'itos os sujeito.s ao verho, é indl(f('rcnlr um ou 
outro numero. o ~ingular ou o plurnl", se~undo IH'O­
vo Jilrgamente \1 \IHO DARnET(} no ral>. XII dOi ,"eu~ 
"Sot.>()s Edudos (til LillgufJ P,)rlu!Juf!z,,", cupiluJo qut'. 
com n\pnor ropin rlt' nr~unH'nlol'l, !Ir encontra I{unhem 
11<\ exce'lenle "S,'h'rla C((JSSiCll" ( fOtn nnlloluçOl'~ phi­
)olo~ir.u..; e Q'r[lJHmulirat'~) de JOÃo IlrlJUHO (pg. 296 
OÜ '1.1 ~tJ" de J!HO ). (IUe, Ilor ~un vu, atflrma ser, 
(Jun .. i .. t.'tnpre, muis eJef;.!':lIlte e moi:' ilortuqueza a con· 
cordonrin I)Or ('Ilip~e. 

(l) Do 'senhor r do ~rnhora (;1I,\NTHLAIIlE tenho um 
h"'rmhO" ~UJ:l ill~Ii(,;II:lío ú genli:l l\djUl~ltl'l flur, iniciom 

U:l UOblh~'Íll11a prolii'i;'O, é hem coblda. Inllluln-st": 
(;tJmmtnl ré<tlisu '!~O e I'páiences d~ phYlJique el de chi­
mjt à peu d~ (ruis. 

198'j~61) 
51)()fJ 

'~,I~lIúJIiUllflll L I ~II/~I 
11911;3 j 1.9iü.6:1'I 
Ufl2;fi:Jn 

UHü3()II 
1I~:1fl1l1) 

11[,0'100 
111l01l1l 
t)IIülllllj 

Elltrl'lllll[O, ~ão mai~ velhns que n ,,', UI' 
Bl'nQ'H a~ I'l'gl':l'" para se di\'idir uln nUlllero 
por 10, principalml'nl<' quando pile tl'rmina 
I'm zero. t' pal'a lI1ultiplicar ou c/h'idir (jor~ 
numeros terminado, I'm zpro~. Tamlwm lia 
muitos anHO...;, pl'lo nu'nos cnl Iloo.;'a I·:"rola 
NOJ'Innl, que ... ,' ,'n~inn a mullipJiC'ul' urn IlU­

mL'ro por ;', mull i"liclInrlo-o ppla mt'\nd .. de 
I () ou 111 .~, i_lo r, ima!.(inanrlo-o mulliplicadl) 
por 10, I) flIH' I'qui\ alI' a imag-ina-Io "0111 um 
7,'1'0 li direila, p tomando a ml'ladL' do 1'1'­

sulladll. Assim, para multiplicar por [) o nu­
!TII'ro I!lR .3'1(\ l(ue figura I'm um dos calculo, 
áC'inw, c1irinn~o, : [t Jnclade dfl 4, 2 ; a de D, I ; 
dI' 18, !I ; d .. :3, I ; de I'?, 6 ; de 6, 3 ; de n, 11. 

Para mull iplicnr por l~" como no ra~o do 
nlllllP"O J3Ur)J divl·!·sos nlPio~ ,,(' apl'l~"f'nLa-
1'Ínnl: 

1°. \ 1 ulI iplicnriamos 1 :1!1~, pnr :l I' Il pro­
!luet {) pur '" ou 'irf'-\'er,a, prinwiru por r" 
(/I'poi- por' :l. "lã'), "'cr~\'''IHlo 1:)(1;, I' por 
"nixo J) :1 ou o " L' suhlinhallJln; lIào. E,crp­
.,.pndo la!I;, I' lo~o por bai,,, li "roducto pOI' 
3 I' "0I' hai,o dl',t .. o produ'" J) por "; 1'\' i 

tamlo laulo quanlo pn"i\'1'1 P lJuP~­
I:I!"') t;\n dI' hahito) dizl'r::) 'I'V" ", 3 "c-
IIA~) ~f'~ H,. f'te., p ... ill1, ulhando paJ':l o 

:W!)·!" ;) I' dlZI'IHlo I ri; olhando pal'a Il \) 

t' dizendo '!oi " 1, .~ J pl('. ~(\Inprc 
gallhnndo tl'mpo .. nflO t"perdicnndo pala­
vras. 

lO 1'2, como indil'nlllos árimH, P d~- 6n;; 
'2.0. )lulliplicariall1o, 1:l9" por ( l:lll;; 

pois por :lo '20!J'!" 
13\15 J 30. Srnc/o I" = '!II - 5, mullip lica-
2~!lO~ riamos 1395 por '211, i,to é, por'! r 

697lJ por In, l' do rcsullado tiraríamos o 
- pI'oducto do mp'mo I:m" por In ''.!. 

21l\l'!5 
40 • . St'IHlo I;; I tJ ;" mullipli- ( 13950 

car.iamo, I :)\1" "'lI' 10 t' ao rl'-ullado 6!17;; 
juntariUI1l0!"l a IHctndt' de ... ...;f' pro- __ 
dudo. '!O!)'.!;) 

E"I .. ult imu proce'", facilita achar mell­
talllH'lllp t' com rnpidl'7 Ih produelob de JlL'­
qut'1l0" IJUIllI'I'OS por I;l, pl'incipalml'lll~ ,i 
se .. ,I i\l'r habituado a tomar n ml'tncll' dI' 
IIUlll.t'ros de :? ou :1 aJgarisrno~ f' a SOlunlar 
numl'ro" assim compo;,lo" ludo como flrl'­
rcituarn a- rt'l.:l'inhas do cnlioull) n1l'nl:ll : 

~ ,I~ HO i" 10 i,lo é, ~O 
7 A. H, _ 70 3~ lOS 

16 v I5 _ 1f,0 HO - 240 
2J 15-·2JO"t-120_360 
33 ,I, 330 IU5 - 105 

1 
-de ~O) ~ 120 
Z 

Calculo, nnnlog-o" scmpn' execulados men­
lalmPllle, são molivos para hem allimado" 
quartos. d'hora de aula, que lalllo dl'\l'm, 
no maxlIBo, durar lars c"itudo .... )HH'il St'l'C'nl 
proflcuo_, sendo quotil!i;rJlo'. 

Tornarenlus ao a ...... umpto. 
F. CABRITA 

A ESCOLA PRDIAHl.\ 

ARITHMETICA NO CURSO 

PRELIMINAR 

Fazemos nossas as idéas de M. Royer, 
publicadas em uma das collecções do "Le 
Volume". 

N{) ensino da Arithmetica predominarão 
os seguintes principios: 

J.' As primeiras noções em Arithmetica, 
como em qualquer outra materia, são da 
maior importancia. 

Desejamos que ás classes elementares se­
jam dados os melhores mestres. A educação 
intellectual dos pequeninos é cousa muito 
delicada: todo o futur" disso depende. O 
maior esforço se firmará sobre o methodo 
no curso elementar. 

2.' Convem dar bem o sentido das ope­
rações antes de aprender o seu mecanismo. 

Seriamos felizes si os leitores tivessem 
lido neste assumpto o nota\'C1 artigo de M. 
Tannery, publicado na "Revue Pédagogique", 
de Fe\'ereiro de 190-l. 

Esforcemo-nos para que as crianças sai­
bam perfeitamente quando convem fazer uma 
~omma, uma multiplicação, etc. E' a falta 
de comprehensão que as leva a procurar em 
sua memoria sómente os problemas typos; sa­
berão reproduzir, serão incapazes de acltar. 

J" O mecanismo das operações dC\'e s.er 
rapidamente comprehendido; a regra pouco 
importa . • 

4." O "alor do ensino pôde ser julgado 
pela escolha dos exercicios. 

Cada alumno terá sua lousa: a metade de 
cada licção será 'consagrada aos exercicios de 
applicação, conforme o processo de la Marti­
nihe . Os exerci cios escriptos valerão mais 
pela qllalidade do que pela qllalltidade. 

~:o O calculo mental den ser objecto de 
um ensino methodico. Entrará em todos os 
exercicios de Arithmetica. 

Nenhum mestre poderia desprezar esta 
parte do programma sem desconhecer um p0-

deroso instrumento de educação. 

JD~.\ COKCRETA DO NUMERO 

ORIEXT AÇ.\O PEOAGOGIC.\ 

Deve o mestre persuadir-,e em primeiro 
logar que o numero não tem nenhuma signi­
ficação em si. A idéa do numero é uma 
abstracção, esclarecida sómente pela conside­
ração de collecções de objectos, Seria por 
conseguinte absurdo fazer r·epetir as palavras 
um. dous, tres. quatro... nove, dez, etc. E' 
necessario pôr a criança em presença de col­
lecções promptas, convidal-a depois a fazel-as, 
variando a natureza dos objectos. 

As collecções de que se servirá o professor 

podem ser de páosinhos, bolas, botões, con­
chinhas, e<lUtas, etc., cabendo-lhe observar que 
a criança não fixe a attenção -em uma colle­
cção apenas. Cada alumno terá collecções se­
melhantes em um saquinho ou caixinha . 

O mestre não tem exposições a fazer; toda 
a Ii~ão está nos exercicios. 

J.:XI-:RCICIOS PAR.\ COXHEcn.n:~TO nos X C MEROS 
l'M. OOIS t 'J'RF.S 

- Mostrar um páosinho, um botão, um 
menino, uma lousa, um livro, e num ,livro, 
em gravuras, um cavallo, wn passaro, uma 
flôr, ele., dizendo "um páosinho", "um bo­
tão", "uma flôr", etc., e insistindo nas pala­
vras um, uma. 

- Mandar mostrar, tirados da collecção 
individual, um páosinho, um botão, uma bola, 
ou fazer mostrar num livro, em gravuras, um 
gato, uma arvore, um objecto qualquer, obri­
gando a dizer "um páosinho", "um botão", 
"um gato", etc. 

- Fazer separar em uma collecção cada 
um dos objectos que a compõem. 

- Fazer mos.trar um dedo, um braço, uma 
orelha, etc . 

- Fazer desenhar, o que é de summa im­
portancia, um passaro, uma bola, uma borb<>­
leta, etc. 

E' muito intcres~ante esse exerci cio ; obri­
ga o alumno a um esforço pessoal, asseguran­
do definitivamente a noção do numero. Não 
objectem os mestres a impossibilidade de uma 
criança desenhar nos primeiros dias de vida 
escolar. Sabemos. por exemplo, que ella 
fará um signaI. um ligeiro contorno, suffi­
ciente e ás vezes muito suggestivo, ,10 objecto 
pedido: o que importa aliás é que adquira com 
,eguran~a a noção do uumero. 

- Mostrar dous páosinhos, dous botões, 
dous meninos, duas lousas, dous livros, e num 
livro, em gravuras, dous cavai los, dous pas­
saros. duas flôres, etc., dizendo "dous páosi­
nhos" "dous botões" "dous cavallos" "duas 
f1ôres'". e insistindo ~as palavras dou~, duas. 

- Mandar mostrar, da collecção indivi­
duai, dous páosinhos, dous botões, ou fazer 
mostrar num livro, em gravuras, dous gatos, 
duas arvores, etc., obrigando a dizer "dous 
páosinhos", "dous botões", "duas arvores", 
etc. 

- Fazer separar os objectos de cada col­
lecção em grupos de dOlls. 

- Perguntar: - Quantos braços temos 
nós? quantas orelhas ?, de. 

- Fazer collocar, lado a lado, dous páosi­
nhos, dous botões, duas bolas, duas conchi­
nhas, etc. 

- Fazer desenhar duas facas, duas borbo­
letas, dous barquinhos, etc. 

Identicos exercicios para o estudo do nu-
mero Ires. 

A. S. M. 
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CARTAS SERRANAS 

~l1;'\H.\ OOA .\A1ICcrNHA 

Aqui neste calmo retiro serrano que me con­
forta e anima. com a pureza do ar ~ a simplici­
da~ de habitos. aqui neste trecho maravilhoso 
de terra. em que me sinto encantada ante o es­
pltndor do c<o, a exuberancia da malta e Q mu­
~ic~ dul:issima da nat.urez~. tive hoje uma larga 
sausfaçao. uma alegna amda não sentida. que 
me provocou doces lagrimas ledas de saudade. 

Refiro-me á sua encantadora carta . Della se 
derrama um grande bem para a velha Mestra : 
esse consolador prazer de se sentir lembrada ~Ia 
discipula querida, cujos triumphos nos estudos 
são uma confirmação <lo que promettia em pe­
quenina. 

Não póde Você calcular o prazer fundo que 
me causou a leitura de suas phrases cheias de en­
thusiasmo pelo estudo da Chorographia do Bra­
,il. disciplina que a domina e encanta desve­
lan~o ao seu cerebro atilado toda a grandeza 
majestosa da nossa amada Patria. 

.\ min~a Amiguinha conta-me admirada que 
Papae dISse hontem em palestra ter o Brasil 
26.000.000 habitantes. quando a sua Chorogra­
phia lhe a,signala apenas um total de 22.000.000 
de almas. 

E' natural que a e,tudante mexperta e con­
iiante repita o que diz o <eu livro. editado ha 
dez annos atraz. 

~fa~ Parae t~m razão; Papae lê e acompanha 
o c\-nh"tr UI) palz. ernquanto Voe;' permanece nas 
pa~inas do seu livro .•. 

O nosso paiz é um vasto colosso com urna 
população ainda muito pouco densa para à ,ua 
enorrnissima extensão . 

~Ias o numero de seu, hahitantes augmenta 
.. mpre e é hoje representado pela quantidade 
provanl de 26.000.000. 

. Ent~eta~to. por falta de recenseamento (que 
<o fnt feIto em 1900) temos qu~ no, cingir a 
dar a p~)pul;lI~ún de cada Estadf), de arcordo ('001 
oS calcl/los feitos em 1912. ca/cl/los esse' hasea­
dos no, recenseamentos de 1872. 181)0 , 1<)00. 

em diversa, estatisticas e em informações de mu­
nicipalidades. 
. Vê V<><;C que tal base é ainda precaria; mas 
~ menos Insegura certamente do que a que nos 
Immobll"a deante daquelle censo de ha dezeseis 
annos. 

Para que a ~inha dilecta discipula possa bem 
oTlentar-s~. enVIO-lhe () seguinte quadro q.ue lhe 
deve sen'lr de gUIa. afIm de que. ponc1o-o em 
c<?nfronto co",,! .egl1:.l1 indicação do seu compen~ 
dlo. possa veTl f1car a grande di fferença que ha 
em ambos. 

&ria tristissimo que andassemos nós a repe­
tir. romo actuaes, cousas velhas a respeito da 
nossa terra. que progride e se expande. e abre 
com firmeza o seu logar entre a, nacionalidades 
mais promettedoras. 

Minas (rtraes . . ... . .. , ..... . . 
S. Paulo ...................•. 
Bahia ....... • ...•............ 

~.630.000 habs. 
3.710 .000 " 
2·900·000 

Pernambuco ................. . 
Rio Grande do Sul .......... . 
R io de Janeiro ............. ,. 
Ceará ...................... . . 
Districto Federal ........ . ... . 
Alagóas ..................... . 
Pará ..................•...... 
Maranhflo ... . ........ . ..•.... 
Parahyba ..... . .•.• . •...•..... 
Paraná ........ . • .........•. 
Santa Cathariru . .. .. .. . . . . . . 
Piauhy .........•.. . . . ........ 
Sergi~ .............. . . .. . 
Goyaz ....... .. •. . •. . .... . 
Rio Grande <In Xorte ... . .. • . 
Amazonas ................. .. 
Espirito Santo •............... 
~1atto Grosso ............... . 
Territorio do Acre ...... . .. . 

2.000.000 habs. 
1.68.!.000 
1.409. 000 
1.181.000 
1.000.000 

850.000 
812.000 
700.000 
632.000 
556.000 
465.000 
443·000 
~30.000 

430.000 
426·000 
J8o.000 
JÓ~.ooo 
200.000 
90·000 

EI, ahl: o, seus 21 000 000 são 25.2l!J.OOO ha­
hitantes. 

O paiz é o me~mo. ma'!i o eu momento histo­
rico é outro. Esse vasto colos~() é um organism"l 
em evolução. Si as unha~ nos cre~cem em oito 
dias e as arvores se erguem para o espaço em 
alguns mezes e Vocr mesma. na louçania dos 
seus tres lustros. não é mais a lnenina de dez 
annos que conheci e amei, por que razão o nosso 
Brasil não teria tambem crescido a sua população 
em IS annos? 

Pois não é \·erdaclr. minha querida di§cipula ? 
O mcu desejo é que lhe não falle,a a fé e a 

confiança no futuro, Que são o estimulD para 
os nO\·05 e o con501o para os velho.". 

Se muita cousa nos falta, muito já tCtl1<)S feit.} 
e mais ainda havemos dc emprehender. 

O Brasil é um paiz no\'o, com pouco mais de 
~~ annos. de um labor continuo c proficuo e 
que já alcançou. com e,forço proprio e atrav ~ l 
do grande ohice da sua desproporcional "astidá". 
um logar assi~nalaHI entre as nações cultas. 

1:\travessamo5 uma crise má, é. verdade, mas as 
l'r1ses pa~ ... am e não ha na.ção que as não tenhA 
soflri<lo. Mas a natureza uberrima do solo, a 
vegetação riquissima. o clima salubre e ameno 
e 0< filhos intelligentes e nobres. tudo nos indica 
que o futuro é da nos," Patria muito amada. 

Continue a estudar. cumpra o seu dever, faça 
o bem e não descuide da sua saúde. E terá feito 
muito. 

Seja. prinCIpalmente. superior ao meio dissol­
vente que se vae cada vez mais expandindo -entre 
nós e mantendo-se sempre voltada para o ereador 
em todos os aetos da sua vida. 

E seja boa. docil. simples. crente. estudiosa 
e não esqueça que cada um de nós na terra pre­
cisa saber ao que veio. para que traga em pa< 
a sua consciencia e feliz o seu coração. 

'E um abraço forte da saudosa mestra. 

MARIA STELLA. 

Mendes, 27 de outubro de 1916. 
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ANIMAES DOMESTICOS 

(Colltilluarão) 

- Hoje comersaremos sobre o boi. Eu gos­
W muito do boi. E você, Pedro? - Eu tambem 
gosto mui . - E você. Henriquoe, você, Syl\'io? 

Todos respondem da mesma maneira. 
-:- Muito bem, vejo que todos apreciam este 

ammal. . Elle merece, realmente, porque é um 
dos mais uleis que nós conhecemos. 

-Diga-me. Fernando, acha você que o boi é 
um animal grand~ ou pequ~no? -Grande.­
Sim. bem grand~, é até o maior dos animaes 
domesticos. Alem disto é o mais corpulento e 
o mais forte. 

- Quantos pés tem o boi. João? - Quatro. 
- ·Mas parece. Frederico. que não dizemos pro-

- E a cauda, Fernando? 'E' como a do ca,·al­
lo ou multo <lifferente dessa? -E' differente 
não 1em fios compridos. - Na verdade, é fina: 
tendo apenas na ponta um tu fo grosso de ca­
bellos. 

- Responda-m-e você, Henrique, que nome 
deu ao seu boisinho. - Quitute. 

Outros responderão. J ndique o mestre algu­
mas destas denominações tão .populares. tão 
cheias de poetica simplicida<le: Alttrim, Ma­
lhado. Vermelho, etc. 

- Imaginemos agora. Sylvio, que em vez de 
um !'ú boi você tivesse um casa~; como se cha­
maria a companheira ou a femea do boi?- Vio­
leta. 

Outros responderão; - )'fimosa, FaceiraJ etc. 
- Aias Violeta, Faceira. Mimosa são tambem 

h"i •. Julinho? - Não. - Que são. então? - São 
vacca~.-~:fuito bem: a vaC'Ca é. pois, a femra 
do hoi. , 

-Imaginemos agora uma familia completa: 
o boi. a vacca e os filhinhos. Os filhinhos são 

priamente pé; ... - ~ão. dizemos patas. - Isto 
mesmo. o boi tem quatro patas. E' então. COmo 
O ca'·allo. um anim~ ... - Quadrupede. I um ,·itello e uma vitella· O \';t,,1Io tambem se 

chama hezerro.. Quando crescem mais um pou­
co. () hezerro ~ um no\·ilho e a vitella uma no­
vilha. 

- Relativamente á ~lIe, Jorge que havemos 
de dizer? - Pelle grossa. - Exa~tamente. uma I 
pelle ou. t11~ pellame muito consi,tente. Diga- I 
me. vorem. e liso este pellame ou possue pêllos 
como os do cavallo ? - Tem pello; tambem. ­
Longos ou curtos ?-Curtos.-Qual a cór do 

pello ~o hoi. Fla"io ? -=- O hoi pOde ser branco, 
preto. castanho. malhado ... - ~Iuito bem va- I 
ria muito a côr dos hoi~. da mesma m~neira 
que a dos cavallo·. 

- Quem já reparou bem na cabeça de um 
!1C,i?-Eu.l-Diga-me então Julio. que é que 
ha de maIS notavel nella? - Os chifres. - Sim 
sen~ur, sahe se são ôcos ou ma~ síços? 

E pro"avel que os alumnos desconheçam 
esta par!iclIlaridade. - \~ocês nunca repararam 
nos dommgos de festa. da Penha como é que 
II~. romeIros .levam o \"lnho ou a agua?-Em 
chifres. - POlS então ... se os <:hifres fossem 
massiços nelles não se poderia pór vinho nem 
agua Os chi fres do boi são ócos. Vocês já vi­
ram tambem os vendedores de peixe e os de 
l~arv~o. que vêm ,pelos caminhos da Tijuca, 
s:n'~rem-~e de . chifres como trombetac: , pois 
nao. - SIm, "m. passam lá por casa. - Pois 
nem todos os animaes que possuem chi f res têm­
no:; õcos· O.s das cabras gão ôcos:-Õs cl()~ v.ea-
d()~ mas~iços. • 

.\haixo dos chifres, para os lados do foci­
nho. estão os olhos. São grandes ou pequenos. 
Pedro. os olhos do boi? -São grandes e arre­
dondados. - Parece-lhes alegre o olhar do boi? 
- :-:ão, é ~uito triste. - E o nariz, já repara­
ram. como ~? Não ha propriamente um nariz 
mas du~s \'Cntas abertas na ponta do focinho: 
logo aCIma da boca. São duas aberturas gran­
des, t"' a que o bOI da certos movimentos. 

- Vamos agora observar as patas. Diga-me 
quef!1 souber, como são as patas <lo boi. 

Nmguem res.ponde. - Parecer--se-ão com as 
do cavallo ou com as de um gato? - Com as 
do cavallo! - Sim. têm OS bois re:iJmente cas­
cos. mas estes são fendidos. partidos ao meio, 
ao passo que os dos cavallos são inteiros. Os 
cascos são. dUf(~s como os chi fres. feitos de 
uma matena reStStente. mas que não é osso. 

--; Que. é que comem os bois e as vaccas. Ly­
dIa. - Comem capIm. - Então o boi como o 
ca\'alIo. é um animal •.. - Herbivoro.' 

- Quan<lo são pequeni""", de que se allmen­
lam '15 bezerros e as vitellas. Teresa? - Mam­
mam. -:- Que. mammam elles? - ~ite. - Quem 
lhes da o leIte? - A vac-ca. - Muito bem. Ha 
mllltos outros anima-es que sustentam os seus 
filhinhos com o proprio leite. Chamamos a estes 
animaf's mammifcros. O boi é um mam­
mi fero. porque a vacca possue tetas ou mam­
mas. -donde sae leite, e este leite serve para 
~llstentar os filhinhos: o c3\·allo tambem é um 
mammifero, l~ nós seremos mammiferos, Car 
men? 

Esta conclusão por analogia não se impõe 
l~g-o ao espirito ~a criança, AS5ieguraremos po­
rt"rn: - Sem dU\"ld~, c;Qmos J11ammiferos. J"X)r­
flue quando pequenrnOj nossa mãe nos amamen­
ta; é com o leite do seio de nos~a boa mãezi­
nha que nos sustentamos. 

- .\ voz do boi. Henrique. nxe já a oU"iu? 
- Sim. muitas veze'. - O boi fala? - Não.-
Que. faz então? ~ão sabe? Vou ensinar-llies: 
o h",. muge, a sua voz chama-se mugido. ~fu­
g~~n ;}j vezes ~s vaccas, chamando os filhos; os 
hOl;. de alegna ou de tristeza. 

-:- Vejamos agora se alguem já observou um 
h"" ou uma vacca em repouso. Não lhes paroce 
que estão sempre a mastigar? - Sim sim é 
ver~ade. -Não sabem o que estão ; faz~r? 
F"tao ru~U1ando. Os bois e .. Iguns outros ani­
mae~ rummam, são ruminantes. ElIes comem o 
capim; este capim \"ae para o estomago ' dahi 
quando os animaes descançam. fazem-no 'vir d~ 
no,·o á boca e mastigam-no ainda muito demo­
radamente. para engulil-o de no\'o. 

- O boi. Lydia. sendo tão corpulento. deve 
ter muita força; entretanto parece que não faz 
mal ao homem. - E' que elle é manso. - Mui­
to bem. é um animal manso, muito pacifico ~ 
que nos presta muitos servic;os. Apesar, porJm 
da sua .mansidão, o boi pode enfu recer-se. quan~ 
do mUIto atormentado. Então ddende-se com 
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n" chi fre:;. - Conht!cc você. Carmen, alguns 
,erviços que n boi nos preste? - Puxa carro­
ças, - Exactamente; se"'e para os trabalhos da 
roça. para puxar os carros e as machinas da 
lavoura, Não lhe parece. porém, Frederico, que 
seria melhor empregar o cavallo para este' ser­
,;,"5' - Sim. parece. - Entretanto não é a~­
sim. O hoi é mais vigoroso, tem mais força 
que o ea"allo; o seu andar é vagaroso, mas o 
pa,,,-, é firme e prudente, Por isto se diz de 
uma pessoa qUé não muda facilmente de reso­
Iuçõc" que " um pé de boi· Resiste mais ao 
cansaço, trahalhando desde o nascer do sol até 
o cahir da noite, exige men()S cuidados, traba­
lha nos carros geralmente com um cotnpanhei­
TO 011 mais de um. Os grul)I)S que formam cha­
mam-se juntas de hoi..;. Conforme o pc o do 
carr~) a junta é de dous. trc .... quatro ou mais 
I,oi" () conductor dirige-os por meio rle gri­
tos e de um pau pontudo a que se chama agUI ­
lhão. Os huis entendem geralmente os gritn~ 
que lhes dáo, com()o ordens, os carreiros, e ohe­
dt"l'em 4 nos O ~arro que eIles puxam vac ~ell1-
pre guinchanu,) pelos caminho~. princi.palmente 
quando a carga é muita e as estradas estão más. 
c,,'heiac; de lama. E' um callto melancolicj) que 
.... e ouve na roça. quando vão passando os car­
ro ... at~ que SI! afastam muito. 

_. U boi. meus amigos. é n mais prestimoso 
auxiliar dI) homem na agricultura. Doei!. obr­
dientr, pacific\)o calmo, forte. é o braço direito 
do lavrador J)tlrllle pOUl"O, com um somno 
leve Tem hoa ,ista l' bnm olfacto. isto é cn­
.xerga mníto hem e perceh~ Ltl'ilrnentt: os 'chci­
rn~. 

- HenríqUl" você jit rc.parou se lambem os 
bois $30 ferravos, corno os cavallos? - Sim, são 
tamhem ierrados. - Para que? - Para que não 
St~ g-a.-;tt: m os cascos e resi~tam mais. 

- Pos<uirá o Brasil muitos bois, Pedro'­
Oh, SIm, - ~al>c voc~ em que pontos d" Brasil 
o" et1C~lJltrant03 em maior ahUlHlancia? - ~ãr), 
não sei.- E' natural mas convém sa1Jcr. E' tm 
~linas. (~oyaz, hfatto Grosso. Rio Crandc dI) 
~ul ~ pjauhy que encontramos m;lior quantida. 
rio de hoi 

- .\s ... im COnto ha varias raças de homens. 
uno; brancos, outros pretos, outros amarcllos. 
4)utros avermelhados. lIa raças diver~as de to­
do, os animaes. O boi púde ser de muitas c 
~ml1itas raça ... e cada raça tem um porte di ffe­
rente. ,\s raças de f}()mens chamam-se raças 
humana~, as de cavallos - cu"allarcs c as de 
hois - hovinas, 

-Quero agora que me digam ~e já ou\'iram 
falar em gado! - Sim, sim, cu já oU"i, - Que 
qu~r dizer? - Boi. vacca,., - E outros ani­
maes domestic()s, como a cahra, o can1eiro, o 
porco e tambem " cavallo. Ha, IlOis, o gadn bo­
vin,) ou vaccum (hois, vaCCas "itellos), o gaclu 
ca\'allar, o gado porcino, etc, 

-Onde se cria o gad ... Henrique?-Nas fa­
zendas, - Exactamente, nas fazendas de cria-

ção. Como se chama o 'lagar em que se reco­
lhem os b"s, á noite? - Chama-se curral - E 
o lagar em que vão comer capim os bois? Cha­
ma-se pasto, 

- \' ejamos finalmente se além dos serviços 
que presta ao lavrador não t! ainda util o 
boi, José, responda: o llOi e a ~acca nào 
servem ,para mais alguma cou:,a? - Sim. ~er­
vem - Para que' Vamos, diga. que nos dá por 
exemplo a vacca, Lydia? - Dá-nos lei te, -
:-1uito hem. E que fazemos nús deste leite, Car­
men? - B~bemol-o, - Não e 'Pode fazer outra 
couSa, Teresa? - Faz-se a coalhada, faz-,e a 
manteiga, faz-se o queijo. - Muito b~m, Tere­
~a, que grande pro,'eito tiramos da \'al'ca, não 
acha? - ~im, enorme. - Xada mais no· dá um 
boi além d .. trah.rlhu, Pedro?-.\ carne,­
I sto, a carne que ntl5 comemos é quasi sempre 
de hoi. E' "errlad~ que dizemo' carne de "ac­
Cíl. mac,; não ~e matam muita ... vaccas. porque 
r,!;ta~ !'-ãll prcC'l' .. as para a criaçá() c..I()~ bezerros 
C para darem leite, () leile de \'acca é muito 
neces:;ario, ilenrique?- Pois ~e QU3C\i todos o 
heb~m." - E' a ,·erdade. Quasi tudo, hebem 
leite. ou comem manteiga. nu Queiju ou doce 
que se faça com leite. Ca~tam"s uma enorme 
quantidade de Ieit~ todo" os dias. Dunde vem () 
leite que rt..~c,,"'ehcmos em casa tndo dia, Carmf't1? 
- Do ",tabuh - Que é esta bulo ? - E' () 10-
g-ar onue cs.tão as \"act.:,as. - ~ão [)I.dc vir o 
leite de outro lagar, Tere,a: - Da Ieit". ia 
\ leitaria é o lagar onde ,e fahrica [) leite, 

não é. Jorge? - Não. não é. é a casa onde se 
vende leite de Minas, - E " leite rle :-lina, é 
tamhclll de varca. Fernando? - Sem duvida , ­
Na verdade é. Parte d" leite que consum'!l1,)­
"em elos estabulos; outra parte é mandada I,e­
los Estados <Ie ~linas e do Hio de Janeiro para 
as grandes Icitarias da cidade, P'lf onde vem 
to rio <) leite que recebem as leitari"" José?­
Pelas estradas de ferro, - :-luito hem. \'amos 
aR'0ra "er que mais nos pode dar o I>oi além 
da carne. Conhece "(}C~, José, alguma causa 
mais que seja tirada do boi?-O coura.-Sim; 
fllle é o couro? - E' a pel:le d4) boi. - ~{uito 
hem, é a I,elle do hoi, dL'i»is rle curtida e secca, 
~ús nos utiliz·amo!-' ainda dos ossos. dos !luae:, 
se extrat! a gelatina c que sen"c.m tamhrm ,)ara 
a faLricação de botões, 

- Diga-me agora. Pt.~dro. ondt.' é que ~e ma­
tam us hois cuja carne nós CtHne-mos? -:\0:\1a. 
tadomo, - E onde se \'Cnde a earne,- Lvdia'­
:\0 açougue' - ,"océ gosta de carne dé "acca, 
T.en.'-;.a? - (~osto muito· - Conhece uma outra 
chamaria carn~ secca, Carmen? - Conheço. _ 
E' tamhem de hoi? Não ~ahe? Sim, t tamhem 
de hoi. Quando <e e .. me () hoi, I"go depiJi, de 
morto. a C1rne é. fr~~ca ou ,·erde; quando se 
prepara para durar muito tempo é carne secca 
ou xarquc, :\I')~ consumimos uma grande quan­
tidade de carne serea para a nOssa alcmentação, 

o, 
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111. LIÇÕES E· EXERCICIOS 

EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADAo 

.\ L\ ~I1I.1\ 

Tornando mais fortes, mais intensos os laços 
Que prendem o mari.do á mulher, o nascimentn 
do, filhos "cio-lhes crear uma ordem de dererts 
cujo rigoroso cumprimento é de alta relevancia 
quer para a familia propriamente dita, quer par:! 
a sociedade. 

Desapparecidas a5 causas que da,'am ao homem 
direitos incontesta"e;s de senhor absoluto sobre 
a mulher e os filhos. este, na sociedade moder­
na. tornaram-se, na phrase de li\.ndré Lefe.\·re. 
n centro c O tir'oI da íamilia , 

Fracos, emhora. oS filhos se constituiram uma 
força tornando-se ohjecto de todos os cuidado." 
de toda, as attençõe., por parte dos paes. 

DIreitos incontestaYei~ lhes ";,lssistem. cujo re­
conhecimrnto c garantia decorrem do logar que 

.-\s grandes conquistas da civilisação, marcand" 
definitivamente os limites entre as di"crsas na­
ções, traçaram a cada uma a norma de proce­
der para com as outras, limitaram-lhes 05 direi­
tos e detcrr:lÍnaram de um modo ptJsiti\'o quaes 
os dereres a que a garantia destes direitos obri­
gara 

As r{"lações Ile ami ade e commerciaes estabe­
eci<las entre ellas leram origem ú necessidade 

da creaçãu de um symholo, que synthetiza5se :1 
sua soberania e no qual fossem respeitadas, ga­
ranüdas e consideradas. 

Este srmbolo é a bandeira, 
ConcretizaJ1clo a5 e1e\"Jdas a~Jllrações do povo. 

o sólo sagrado da Patria, a sua indepen,lencia, a 
bandeira -constituiu-se objecto da ,·el1f~·ração c.! 

-~= \, ,h'm"('",,,'ia, não -c ,,,ml'reh{'n<lem "'Dl a ('dU"8\'fw do 1>0\0. 'lU" 1''''''' {,'~l""~ 
o -..(.~u llh"eito. pl't."~d"-U t..'C.Juh('(·('r- ... e (' ao ... "'('n~ (]("\e-I'('s. S6 a:--r.;bn ellt." o..,.:tlK'rá (' ... ('Olh~~ ~ 
unl ~O\("I"II() Jdnu('o. llll(" Ih(' IH'("IUU'(' U <lp ... Uno ~H.I("(]UtH I () c "'ohr(" () <Iual I)O:-;~\ -"(~m))I'('" 
"·'-t.'1('cr UUIU Inlhu.'ndu ~alulal·. 

O .. 1)0\"0 .... J~1I01·U1ll("'" ... (" por j,..'"tQ ill1lu'e, hh.'"llles alHll(,~lIu d(" ... i no~ outl'O'" ~ ,·olalut 
... (' á -..('1', hhllJ (' uo dc.~ ... uvpur("",·i.ru('nlo. 

{'In llra ... n 1)I'()"'I)('"ro ~ etc.'no, que honl'e- a (>ul tUl'u gl·Ct'O. lallna. n... trac.liç'õl"~ 
lu ... Uana .... a "'lIa pl"oprla hi .... torla. <1 .. 1 ... llUUl.~ dc\(,~ h.~ .. le;!:ltlnlo ur~utho. que propugue 
(' ('utth .... a UI1~ua po,·tu~up ... a. da qual ("" (lepo~lta l·i(). (~ y. hOjl' o nluiol' l·( ... j)on ..... '-ll\el. 
dc.',<, .... ('1·. I);.'''U (''OU1('\'UI'. unl pu,n in ..... ·uldo (' f"dunuto. 

Só ha um ('arnlnhn pnt'l.\ a (."CHHlui ... tn dn nat11l'l"7 .. ,:1. do.., hO~ll.ell"'. ci(> !o.i 1l1(''''J)lO: 
S. \ UJ<B. 'ãn hu Oulro nu-io d(' () ('ou ... t'g'uir: Ql'EHFU. 

occupam na família. 
,XelJe5 se éonce.nlram as demollstraçõe-s mais 

carinhosas d" amor materno, sentimento fúrte 
que compelle a mulher á pratica dos mai, ex­
traordinarios acto; de dedicação, dos mais admi­
(':'veis sJ.crificios: nelles ... ynthetizam-se '3.S aspi­
ra,õe; paternas, constituindo-se a ua felicidade 
ohjccto de !'i1.>licitas e constantes preoccupações. 

Impossibilitados [leia sua fraqueza de prore­
rem ás nece:'i-sidades ~ organismo, os filhoc; tê-m 
o direito de exigir dos paes que lhes sejam pou­
pados todos os soffrimentos inuteis e o de re­
clamar um preparo physico, moral e intelleciual 
capaz de os tornar uteis a ... j me.;mos e muito 
r>rincipalmente á sociedade 

Desta situação decorrem Os de,"eres que para 
com os filhos têm O~ paes. e que são: propor­
cionar-lhes a suhsistcncia e educaI-os. 

A educação dos filhos, diz Eugenio Veron, é 
o ponto culminante da moral pratica e esta 
íuncção é a mais nobre e util das Que exercem 
os paes, 

De facto, sendo os filhos parte integrante da 
familia e esta da socedade, decorre do seu pre­
paro, do modo por que são dirigido< os seus 
primeiros passos a influencia hôa ou má que 
porventur1 nel1a ,"enham a exercer. 

.\ "1{ \"10 ]'ETXO'l'O, 

lo re'\Peito tanto dos que a têm com" rel'l'e<ell­
tante da sua nacionalidade, como daquelles em 
cujo ,ólo, pelas ~uas relaçõ"s, ena de"e affir­
"ar os dirt'ito .. que lhe assistem. 

Cultuar a handeira é dar uma da~ mais 4:an­
nhosas demonstrações de amor á Patria, 

Ele,'ada representante das tradições de um 
[>0"0, ena é a sua H istoria. 

Quer na paz, f1uctuando mau,amento no tÓj>') 
dn~ ma tr05, quer arrastada violentamente nas 
impetuosidades da guerra, é sempre a Patra, a 
que acompanha em todas as emergencias. des­
de as mais gloriosas. até ás mais tristes e des­
oladoras ! 

Nos dias de commemoração ci,'ica. quandn 
a nação fe~teja as suas datas celebres. os fei­
tos heroicos dos seus homens. é a· bandeira 
a escolhida para, engalanando-se, servir de in­
terprete ás homenagens que se lhes procura 
prestar, 

E nenhuma emoção é mais profunda do que 
a produzida em nús pela sua contemplação, quan­
do desdobrando-se ao sopro dos ventos ena affir­
ma <le um modo positivo a existencia da Patria 
livre, da Patria soberana. 
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HISTORIA E GEOGRAPHIA 

HISTORIA 

CLASSE MEDIA 

1.° an110 

Jost BONIFACIO DE ANDRADA E SILVA, 
D. PEDRO 

(Indcpcndcncia do BrasiJ) 

ORJEXl'A~.~O P>:O.'GOGICA. - Nas lições prece­
dentes estudámos as personagens historicas de 
maximo destaque no periodo que ahrange de 
1500 a 1821. 

Surgindo em 1822 uma nova éra na politica 
nacional. o profe~sor fará notar que. desde " 
partida {!e D. João VI paTa a Europa, começa­
ram a apparecer em muitos pontos do Brasil 
innumeros patriotas avidos de liberdade e cheios 
de enthusiasmo pela indepeooencia da grande 
nação. 

,\s causas dessa exaltação cital-as-á o mestre: 
animosidade entre portuguezes e brasileiros. crea­
ção de partidos politicos, e, principalmente, o~ 
{!ecreto~ vindos da metropole. que visavam cer­
cear a liherdade do Principe Regente no govern 1 
d,) Bra il. 

Cahe ao mestre dizer algo sohre a situaçã.) 
em que se encontrava D. Pedro: ohedecer '" 
nrdens do rei de Portugal, ou attender aos pro­
testos dos bra~ileiros que se não con formavam 
com a politica aviltante imposta pela Côrte lu­
zitana. 

Foi nesse momento de duvidas, de anciedades 
c de paixões politicas, no turbilhão de uma ~o: 
ciedade mal organisada. que se destacou o gran­
de brasileiro José Bonifacio de Andrada e Silva. 
O professor dirá que esse paulista emin~nte, o 
patriarcha da independencia. representou impor­
tantissimo papel nos destinos de nossa patria. 

Reconhecendo D. Pedro a grande capacidade 
intellectual e politica ele José Boni facio, não 
recusou a.cceitar os valiosos conselhos do precla­
ro estadista; seguindo a sua politica conciliadora. 
D. Pedro poude dominar as trOllas portugueza, 
espalhadas pelas provincias do norte, suHocar 
as revoltas no centro, e finalmente a1cançar as 
glorias da Independencia ás margêns do histori co 
riacho Ypiranga, em S. Paulo. 

Para terminar a exposição do ponto, o mestre 
dirá que a Independencia representava o rompi­
mento de um laço que humilhava o caracter na­
cional. e. portanto, a data {!e 7 de Setembro de 
1822. deve ficar indelevelmente gravada na me­
moria dos nossos pequeninos patricios. Desde 
e_se dia o Brasil tornou-se uma nação livre. 
caminhando na senda do progresso e constituin­
cio-se em Imperio, cujo primeiro chefe foi 
D. Pedro T. 

Resta ainda uma refereneia ás estatuas de 
José Bonifacio e Pedro I, erigidas ambas em 
praças publicas, na cidade .do Rio de Janeiro. 
e ao majesto,o monumento á lndependencia. er­
guido na capital do Estado de S. Paulo. ás mar­
gens do Ypiranga. 

CLASSE CO~IPLK\1ENTL"R 

1.· a1&"O 

REVOLUÇAO DE PERNAMBUCO EM 1817 

ORl~NT/,Ç .\O P~DAGOGICA. - Tratando-se {!e uma 
revolução nativista, o professor apreciará as cau­
sas de6sa guerra: brasileiros e portuguezes sepa­
ra ,' am-se em grupos hostis. e essa antipathia 
desenvolveu-se principalmente após a chegada de 
D. João VI. em 1808, com a introducção de ele- , 
mentos militares portuguezes no Brasil. 

Referindo-se ao local da luta - Pernambuco _ 
o mes.."e dirá que a:li já se tinham travado grav~s 
qUe6toes entre naClOnaes e portuguezes. e agora 
o pretexto para a revolução era um facto appa­
rentemente sem importancia. 

Historiando esse facto dirá: a revolta alas­
trou-se pelos regimentos e obrigou o governador 
a effectuar varias prisões: nomes do, implicados 
no mO\' lrnento. 

As consequcncias da revolução victoriosa, pro­
pagada a Alagôas. Ceará. Par~hyba c Rio Gran­
cle ri" '\or~e. a o rganizaçã" do governo provisorio 
con fiado aos chefes do movimento. e finalmente 
a victoria das forças legaes commandadas pel,) 
marechal togominho de Lacerda. servirão de 
thema para o desenvolvimento do ponto. 

Como justa homenagem aos herúes dessa rc­
n>lução de caracter independente. o mestre citará 
os nomes d" Dr. José J . de A. Lima (padre 
Roma) e Theotonio Jorge. ambos preso~ e jus­
tiçados pelo governo legal. 

G EOGR APH I A 

CL.'\SSE ELEMEXTAR 

1.. aflIJO 

O SOL, A LUA, AS ESTRELLAS; O DIA E A 
NOITE 

""penas se var nesta classe orientar a attenção 
do alumno para a contemplação do universo. 
Trata-se portanto o menos possivel de mobiliar 
O espirito da criança com uma nomenclatura 
oosmographica que lhe não faz falta. 

Dirija-se o professor a 'uma janeJla por on~e 
esteja a entrar /0 sol e encoste-a. ou {!esça O 
store se houver. 

- Porque encostei a janella. Carlos? - Por 
causa do sol. - Que mal fazia o sol? - Estava 
muito quente e estragava a carteira. 

Ponha agora o professor uma venda não muito 
espessa aos olhos de Carlos e faça-o olhar o sol 
atravez della. pela janella. que terá sido aberta. 

- Que é Que você está vendo? - O 501. _ 

·Como pode ser isto? O sol está lá no alto e 
entra aqui pela janella ? - Não, não é O .01. 
é a luz. - Sim; O que nós vemos entrar pela 
janelJa é a Iw: do sol. 

Tire-lhe a venda, dobre-a até Que não per­
mitta mais a transparencia da luz e colloque-a 
nos olhos de outro discipulo. Traga-o deante da 
janella. 
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- Voc~ está vendo a mangueira. Americo ? -
Xão, não vejo. - Nem a minha mão, que ,está 
aqui deante de você? Não. senhO<', não 
estou vendo. - Pode dizer-me se está deante da 
janella ? - Sim estou. - Como O sabe, se não 
está vendo a mangueira? - Por causa do sol. 
- Ah. "ocê está vendo o sol? - Não. vendo 
não estou, não vejo nada. - Como sabe então 
que ha sol? - Estou-o sentindo. - Onde? -
Nas minhas mãos. no meu rosto. - Mas ha 
pouco viamos que o sol está lá muito ao alto. 
como pode ser que esteja em seu corpo? - Não 
é o sol que está, é o calor. - Sim, agora sim. 
O que você está a sentir é o calor do sol. Tire a 
,"enrla. O que você vê é a /1/:: do sol. O sol é por­
tanto quem nos dá a luz e o calor E' como uma 
immensa lampada que esti"esse suspensa do ceu. e 
que no, illumina e nos aquece. Mas é muito mais 
do que uma lampada, é uma bola enorme de fog<;> 
,·ivissimo. Se esti\'l~sse mais perto de nós. fica­
riamos torrados: fe lizmente está a uma distancia 
muito grande. Longe como está de nós. é elle 
que dá vida a tudo. ElIe é o centro do nosso 
mundo. Em torno delJe rodam os plal/,tas; a 
terra é um planeta .. '.. terra em que nÓs vivemos 
é. como o sol. uma hola muito grande. mas "já 
não é de fogo. Se o fosse nó" não po{!eriamos 
,-jver nella. \'ivemos bem aqui, porque a terra 
já está bem resfriada. 

O sol para nós é enorme. Entretanto ainda ha 
... oes malore~. Que estão muito mais afastados de 
nÓS. e são as ntrel/as. Cada estrella é um sol 
muito longinquo. 

Quando nf" olhamos O ceu. tudo parece tão 
Iran'luillo. em um repouso absoluto ..• No em­
tanto tudo no ceu está sempre a se mover. O 
sol caminha pelo espaço. a terra "ae rodando 
em torno <lelle e de !'i mesma. como um grande 
pião que ,-ai gyrando e riscando no chão umas 
linhas ("om o hico. Em torno da terra ainda roda 
uma outra hola menor. que é a lU{) 

Todas esta, cousas: rstrellas. sol, terra. 11/0. e 
ainda os crlllU!tas. que ás ,-ezes appareeem noceu. 
chamam-se as/raso 

Qlundo á noite contemplamos o firmamento 
estrellado, parece-no' que os astros são pontos 
hrilhantes fixados no azul do ceu. Na verdade, 
por~m. todos .lIes estão soltos, e movem-se. Mas 
os seus mOVimentos sao regulares, tão regulares 
que parece haver uma força que liga cada astro 

'30S outro~ astros. e ()ue não oc; deixa mudar de 
caminho. 

Para nó~ o que ha de mais importante no ceu 
é, depois da terra. o ~ol. 

- Você gosta do sol. Frederico? E você. ~Ia­
rianna ? Gostam ambos. Tambem eu. Fico ra­
diante quando abro a janella de manhã cedo e 
vejo o sol muito claro. como se estives~ a tir 
e a dar bom dia á gente. ~ras ha quem diga que 
não gosta do sol., Ha pessoas que mal começam 
a sentir um pouco de calor amaldiçoam o 501. 
São injustas. Se o sol deixasse de apparecer 
alguns dias seguidamente. que incommodos. que 
alterações horriveis em nossa .,"ida ! 

- O Sol é bello. e é util. Se nunca houvesse 
sol. nós não teriamos olhos para ,·êr. pois não 
haveria que vêr. E perderiamos assim todos os 
bellos espectaculos do mundo, as paizagens, o 
teu, o mar. O homem sem a luz seria como uma 
pedra. 

Do sol nos vem o calor. Sem o calor nÓs mor­
reriamos. Tambem as plantas morreriam. Em­
fim O mun{!o seria a desolação se não fosse o 
sol. Elle merece, pois, da nossa parte, um grande 
amor e uma grande admiração. • 

Neste sentido irá o professor conversando 
com os discipulos. Faça-os falar {!e vez em 
quando e principalmente faça-os admirar. O en­
sino não tem por fim apenas dar conhecimento. 
E' mais preciso que as crianças aprendam a con­
templar e meditar, para que sejam criaturas pen­
santes e não reproductoras de lições aridas. O 
universo dá-nos por toda parte razões para o 
enthusiasmo admirativo. O esplendor <lo firma­
mento. a harmonia estupenda {!os astros deve 
ser o campo das maravilhas aonde se lance a 
pastar o espirito das crianças. Confio mais no 
professor cujos discipulos aprendem a admirar, 
do qu e naQuelle cujos alumno, são admirados, 

CLASSE ~IEDL\ 
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Passará o mestre a apresentar no mappa a re­
presentação de uma rosto ou litoral - o litoral 
do Brasil. Em seguida ,"irão os cabos. as bahias. 
os estreitos. etc. :\fão se lhes pedirão as nomes . 
mas apenas que ~aiham apontar na carta onde se 
acham exemplos de taes accidentes. 

Xão ficará satisfeito o professor ~em ter sa­
hido da orbita re tricta da geographia de com­
pendio. "\inda aqui faça da lição de geographia 
uma opportunidade para a pratica geral e para 
a verificação {!e outros conhecimentos. 

.\ssim. indague qual a utilidade de um grande 
litoral - a abundancia de portos e portanto a 
facilidade de communicaçõcs com os outros 
paizes. e a facilidade de vida das populações por 
meio da pesca. 

Fale ainda na industria do sal. eXlllique o que 
é uma salina. como se ohtem o producto. 

Trate ainda da utilisação das praias para ba­
nhos: os discipulos conhecem prm'anlmente al­
gumas onde já estiveram ou onde têm amigos. 
S"O todas as praias iguaes ? Em algumas o mar 
é revolto. em outras manso. 

,\ na"egação - como se anda sobre as aguas. 
quaes os nomes das embarcações mais usadas. O 
que é navegação maritima. o que é navegação 
flm·ia!. A navegação maritima que se faz e'ltre 
portos relativamente proximos, do mesmo 'itoral. 
é a de cabotagem; a Que se faz entre lil1rae, 
dist;nctos é a de longo curso (caso geral). 

Que é necC5sario para que em um litoral oxis!a 
um porto. Ha portos naturaes e portos arti­
ficiaes. Os portos feitos. pela mão do homem 
são obtidos á custa de caes e docas. Que é 11m 
caes e que é uma doca. 

Finalmente mostrará o professor Que o litoral 
é uma fronteira. isto é, assignala onde o terrila­
rio do paiz acaba. Pelos portos desse litoral po­
dem entrar em nosso paiz todos os extrangeiros 
ut~is e bons. com as suas familias e os seus bens. 

Nós possui mOs um litoral extensissimo. cheie 
de bahias e portos. Por isto mesmo é natural 
que o Brasil vel~ pela sua defesa. Não est3mos 
livres da sllrpreza de uma guerra. Se formos 
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QUESTIONARIO 

Farieis a Deus o mesmo pedido que a faceira 
da Clarinha? Desejava ella cousa louvavel? 
Que ha de mais censuravel: a sua faceirice ou 
o Il1údo desrespeitoso pelo qual se refere á su~ 
Avó? Que pensaes de seu procedimento? Como 
nos devemos referir ás pessoas edosas e princi­
palmente aos paes de nosso paes? Não achais 
muito respeitavel a velhice? 

SIGNIFrO.\çÃO DE P,\L<\ VRAS 

Attendrsse - ouvi se, satisfizesse. 
Ellvelhtcesse - fi<:asse "elha, muito adiantada 

em annos. 
Calila - faceira, graciosa. 

11 - Vocabu larlo e e locu~o 

Uma «Ima - Interrogue o professor os 
alumnos a respeito das varias qualidades de 
camas e das diversas partes que as compõem, 
aproveitando os seus conhecimentos. Faça o in· 
dispensaHI Ilesenho no quadro negro. Os 
alumnos escreverão as palavras que se seguem e 
outras que com ellas se relacionem na ordem 
con\'eniente. 

Uma CO/l", de ferro - Grande, pequena. alta. 
baixa, larga. estreita. clara, escura, forte, fragil. 
antiga. m"derna. etc.; ral'llrei", - alta, haixa, 
lisa, adornada; /'és, - longos. curtos. altos. hai­
XO!", g'ossos. finos; eltxergun - de arame. elas­
tico; cn/chão - alto, hai :'<0, macio, duro, de 
crina. de palha. de \lennas, com forro de linho. de 
algodão; 1,,,(I;rs - de linho. de algodão; ",,1_ 

eha _ . de algodão. de linho. de lã. clara, hranca. 
estreita. larga, curta. comprida. pesada. leve. li;3, 
enfeitalla; Iravrsseíro - alto. baixo, macio. dllm. 
grande, pequeno. de pai na. de pennas, de crina; 
frol/hos - de linho, de algodão. lisas, hor!L,das. 
grandes. pequenas; co/,erlor - de lã. de oellos. 

Ac,iies - Subir. saltar. trepar. fazer. ··lt,S\·,,­
brir, alisar, enfeitar a cama ... 

Estender, sacudir, hater. arejar... a, coher­
tas ... 

Enfiar. la\'ar. virar. mudar ... uma fronha ao 
travesseiro ... 

A "'rrase: 
I) - Completar: 
De que' 
As coberta, são ... ; os lençóes ... ; as fro­

n has.. . etc.. etc. 
Por que? 
São agradaveis o lençóes de linho durante o 

verão, porque ... 
Gosto de cama com enxergão de arame, por­

que ... 
3) - Redacção - O t'epouso. 
De que r - Onde esrá r - Para que U/"l'e ., -

Que cuidados exige' 
3) - Redacção - O repouso. 
Plallo - A que horas vos deitais habitual­

mente? Adormeceis com facilidade? Pensais 
nC' que fizestes durante o dia; no que fareis (lO 

dia seguinte, em Deus, em vossos paes e ir mãos. 
nos pobres, em vossas obrigações, em vossa feli­
cidade? 

Contae como preparais .a cama de vossa b"neea 
e a mamãe a vossa cama e a de vossos irmâo­
zinhos. 

CL\SSE MEDr \ 

Vocabularlo. grammaUca. orthographla 

DICTAOO 

As alldorillhas 

Eil-as de volta enchendo o ar fino e o campo 
convalescente com os seus rispidos trinços, com 
os ruflos de suas pequeninas azas pretas. Eil-as 
de volta. em bando - umas que poisam no bei­
raI dos telheiros. bicando as pennas, trefegas, 
saracoteantes; outras que seguem para o lado 
fresco das ilhas, onde os vinhaes se enfolham. 

Eil-as de volta. as andorinhas. que foram in- ' 
vernar em um paiz sem bruma. rescendente c 
tepido. 

E' a "ida que re3pparece. 
Primavera! 

(CO E L H O NETTO). 

I NTERPRET'(,,'.\O DO TRECHO 

Mode lo 

o rcapparecimento das andorinh3s. eu hanclc~. 
hatrnd,) a"i azas e fazendo ouvú- rn1 t·),Í)s O~ 
cantos agudo~ trinç'.b. descansando . nos telha­
dos. irrequiela~, procurandu os PO:ltO!IJ :n~i~ agrJ.­
dareis. onde a \"cgetaçao se '"ae tornand,) exu­
herante; n seu regresso de região mai5 ' fl:ellte. 
indica-nos que a Natureza está em fe ... t:t. ~nn'l1l­
cia·nos a Primavera . 

Os q ua lificati vos e sua slg nlflcaçlo no trecho 

\r filIO - Inc. puro. agrad, ·d 
Campo cnll'l'alrscru/,-' - reaninll,Jo, que se vai 

cohrindo de \'egetação cOM o desap­
parecimento do in\·erno. 

Rispidos trinço< - agudos. estri.le'lt~3. 
Trefrgas. Sl/raroteolltrs - irrcqui':la~, alr!!re~. 

acti\'as. 
Resulldmle - perfumado. cheio de vegetação. 
TePid" - quente. agrada,·e!. 

Reproducção do conto A boneca de H elenila, 
commentando o amor cego da velhinha que. para 
alimentar no espirito da neta a illusão da proce­
dencia dos mimos de Natal, levou o sacrificio ao 
ponto de se privar de uma reliquia; o seu pre­
sente de noivado. 

A BONECA DE HELENITA 

- Vovó, o Menino Jesus vem hoje? 
- Vem sim, filhinha, mas não deixes junto á 

porta os teus sapat inhos. O Meni no Jesus tem 
hoje muito que andar; tah'ez se esque~a de ti. 
Mas não chores, meu amor, quando etle . passar. 
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hei de chamaI-o. Olha, resa ao Pequenino In­
fante, pede-lhe o que mais desejares - elle ha de 
ouvir a tua prece, meu anjinho. 

E a velha, embalando docemente a pequenita, 
quedou·se a scismar. 

Era tão '\>Obre ... Como poderia satisfazer " 
desejo innocente d . netinha querida? Ah ! Deus 
do céo ! Bem triste é a pobreza I Si tivesse ao 
menos alguma cousa que pudesse vender... A 
unica joia que lhe restava de tantas que possuira 
era o primeiro presente do marido. ainda noivo 
então - esse annel com um brilhantinho que 
ella trazia no dedo e que \'enerava como se ve­
nera uma imagem. Havia quarenta annos que o 
possuia, que o usava. que o adorava. Quantas 
recordações lhe trazia á mente aquelle circulo­
zinho d'oiro! Desfazer-se delle era impossivel. 
Mas a Helenita ' Pobresinha ! Com que desapon­
tamento contemplaria a coitada os sapatinhos va­
sios ! Custa"a-lhe tanto ,·êl·a chorar... Pobre 
criança! Unica affeição que lhe resta"a de tan­
tas outras cei fadas pela morte. 

~forrera-Ihe o marido. doi. filhos e por ultimo 
a filha viuva. a sua caçula. deixando-lhe como 
legado a Helenita. E parecia-lhe ouvir a voz 
da filha a dizer-lhe: .. Só a minha Helenita. coi­
tada. não achará hrinquedos no, sapatinhos !., 

Si "endesse o annel ? O José havia de perdoar­
lhe - era para alegrar a netinha ... 

Ao acordar no dia seguinte. a Helenita yiu 
cheia de pasmo. junto aos sapatinhos. uma gran­
de e linda boneca, muito 10ira.\"Cstida de seda 
azul. E quando. toda contente. a menina que 
l1l:nca tivera senão hruxas de panno. foi mos­
trar á avó o presente do ~~enino Jesus. não 
reparou que no dedo annular da mão tremula 
que lhe acariciava os cabellos já não scintilla"a 
a valiosa pedrinha. nem luzia o circulozinho 
d'oiro .•. 

A. 

CLASSE CO:'[PLE:'[E~T-\R' 

Dlctado e recltaçio 

HorRIQUE D).\s 

.. A' espada. filhos. brada aoS seus soldado,; 
trazei minhas insígnias de commando 
ou aqui ficarcmo< sepultados !" 
E nisto o preto Henrique "ae lançando 

o glorioso bastão. O negro bando. 
grey famosa de impavidos cruzados. 
que de ha muito luctavam praticando 
o. rasgos de valor mais celebrados. 

num impeto de barbara carnagerr.. 
sobre o campo hollandez se atira e alcança 
mais um feito de brio e de coragem! ... 

Povo. perpetuemos na memoria. 
guardemos pa ra sempre na lembrança 
e%e nobre trophéo de nossa historia ! 

DOMINGOS MAGARIIIOS. 

I nterpret.~o 

Henrique Dias, heróc da Insurreição Pernam­
bucana, encoraja seus bravos soldados, lembran­
do-lhes a necessidade de continuarem a lucta 
sob pena de serem vencidos. Chama-os ás armas, 
sob pena de serem vencidos. Chama-os ás armas 
põe-se á sua frente. Renova-se a peleja com 
mais intensidade; multiplicam-se os feitos de 
bravura, registados eomo preciosa lembrança de 
um dos factos mais gloriosos <le nossa historio 
patria. 

Synonymos - Palav ras e ex pressões 

.1' espada - ás armas. 
Brada ~ exclama. grita. 
f/lsigllias - distinctivos. • 
La/lçando - apresentando. atirando. 
N.gro bando - exercito de pretos. 
Grev - bando. 
fmpat'idos _. corajosos. denodados. 
Cru::ados - guerreiros. 
Pralicando - commettendo, fazendo. 
Rasgos - ~tos. 
Valor - coragem. 
C elrbrados - cantado,. 
filipe/o - movimento. 
Contagem - carnificina 
A/ca/Lçar - obter. 
Feito - victoria. acto. heroico. trophéo. 

Redacçio 

A coragem 

Lel'ados "elo sentimento do amor á PaI ria 
não recuam os soldados ante os quadros dolo­
rosos. que fazem o cortejo da guerra; arrostam 
todos os perigos e partem em defe,a do torrã~ 
natal, cheios de coragem. que os anima e os en­
thusiasma. 

Mas não são apenas os grandes luctadores n1 
guerra. que patenteiam coragem heroica; outros 
ha que soffrem torturas por um santo e nobre 
ideal; outros ainda, typos dignos de imitação. 
si bem que mais obscuros vivam e mais esque­
cidos fiquem ... 

São os que trabalham sem descanso, sem tre­
gua, debaixo de minas. num calor terrivel. que 
lhes tira o ar e lhes torna bronzea a face; I» 
que vivem nas pedreiras. aguardando a explosão 
da dynamite. que rasga as pedras e as faz eahi·r 
em blocos; as enfermeiras. que passam noites 
seguidas á cabeceira dos doentes, ameaçadas do 
contagio do mesmo mal. 

Na vida é sempre necessaria a coragem para 
o cumprimento do dever. 

N . 
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CLASSE ELEMENTAR 

\5 4)11 \THO OPLHA~' ÕES \T{: 100: t)HOnr.E\1.\S 

HEI \TIVOS 

I) Pl'dro t' PUlllu I~ ... l:io jOl-nlIldo : Pl'dro teJll ~o 
Lula .. t' Paulo h'lll 50: pOrt'1H P,'dro p"rd(' I' Ll'1l1 
qtlt' dar ;,?O hola .. u Pa1llo; quanlu .... hOh,l" Pnulo 
IiC,tr .. ll'ndo mai .. do 1]11(' PI'dro 'I 

~olu~fio ... uh rOl"fua di' ('''prl·"" ... ;1o : 

( :;U + ~"j - (XIl- '211 j iO GO lU. 

H. - 1'.11110 liI'ar:', l"lldu I I) holu"'i mui .. do ((lI(' 
)lI'dro. 

11) l rlll tIt'gociuulIJ. COlllprOIl lIlIln p"I:a di' fu­
lt'(ul:J d,' 0:-\ (lwlro ... ; \'('nll"1I tlu prlJlwiru VI'Z '.lU 
IIldro .. to lIu "'f'g'untlu \'1' 1: 3;:; IHI'II'O". Ounuto ... 111{'-
tro ... Ih,' r ... arnfl1 'I ... 

~olllt;(10 ... oh forlllil dt' I'Xltl·(·, .. t"i(;: 

HI.SPOSoT.\ Ficaram ;lO IIn!Ot'ianlt· :17 IHI'tI'O"'. 
J J J) COlllpl'f'i 5 '''".ia ... til' 0\ o... t' al·l'tlllH'i-o~ 

lodo ... ('IH 3 cl· ... ta ... 1'g'IHH' '''; quanto ... O\"(h roubl'rtlllI 
I'm CUila ct· ... ta .! 

n.\l:IOCl "-i lo 

l ' IIIH dU/.io ... i).!'llifka 12; logo 5 duJ.ia'" f'qtllvalrm 
a J'l I't'prt ido CII1eO Vl'ZC~, isto ~ : 

Ora, OI'rUIHur 1,0 0\ U'" ('IH ;lcl"·da"l (\g'UlW~! nutla 
IIlai ... é do 'IIH' (1I\ldil' tiO l'lJI 3 partI· ... t'gU3P"', ou: 

lh.sPOSTA - COllbt'ram 20 0\0 .. t'JIl cada l'1' ... lu. 
:---uluç:io: 

It X 5~3 GO -;..3 ~ ~U. 

11') lia OI 311110" proclamou· ... '· fi indt'Jll'lld('Ill'iU 
do Brazil. Quanlo ... \111110 ... faltam pal'a o SI'II Ct'll. 
tt'nario '1 

U.\CIOCI'ro 

o Cl'ult'lIariu c'uIIlPI'l'/lt'nd4' 100 UIUlU"; pal'u sfilJl'r 
til' 91 a 100 qtl:lnlo ... anuo ... h .. 1/) d(' df'rorl'('r erre. 
ctua-.. p a '"htrnc'2:iu: ' 

IUO-HI n. 

Ih-.sl·usr\ Fnll:lIll ü anno..; para o cl'nlrllal'io 
da lIu!t' IH'llIlt'IH la do Bra .. il. 

V) em nJralllll' r,'z I~I ('olll'l('s ll'lldo cuda UIIl 
[) I'utijp .. ; quanto ... I)ot(jp~ Iht' "'obraram dl' ~ «luzia ... 
qltl' havia l:ollll'ratlu '1 

H \CI()U~IO IU'SV\IIUO 

,, )( 19 !I:, (:-;0. dI' 1>01<;", ,'11\ 19 colil'l!',j. 
I:? x ~ 9H (~o. di' bolô" .. NU ~ dHzia ... ). 
!llj - ()r> I (Exc,"'" ,Ie holõl', j. 

HESPOS 1'.\ -- ~obl'ull-IIH' I uolüo. 

Solu~,il) : 

I t x 1l- () I () 9t;-()j = I. 

1~ J) ema banht'lra t'lH uma hora rf'(~('h(' ti"i litro, 
ti 'agua e dt'I'3 c"·rapar 50 litro ... Quanta ... hora' 
..... 10 Ilt.'c(h· ... aria...;, parn t,.'ollt(>r r,G Jilro- '! 

!-'olllt.:üo: 
5G ~ (f.i - :iOj-: r,n~" i. 

1 11) l llIa rnh .. n lmlra 7~ f'Urr(·!t,j ... dI" linha' 
lima 1'(' ..... OU cornprou IIwladt·, olll"a a , lt'rt3 part:. 
I' ('li arl'(,l'odt'J o r(· ... to. Qua1lto .. t,.'urr.'lrl...;, comprt'I'l 

11 .\(:1 ou "\10 

1:;111 pl'illll'irO lugar culclllt'lIJo:"\ a IIIl'tad(\ l ' a tf'rça 
pal'lr dr iH afim dI' ~ab('1" O Iltlllll' ro tI(> carretf'i ... 
que a ... otltl'a~ pl'''~oa'' compraralJl. qra, para 'r 
calculai' a lIIl'la fi t· df' um numero divlde'-"',' JtOl' ~ 
I' pura a 11'/'/:0 po.rte divldr-"'r p~1' 3, dondf' : 

i~ -;..'1 :IU 
7"'~:J ~ü 

o IHIIIII'I"O til' carl'l'l~'i ... cOllll frado .. IH'la ... dua"" 
JH'!"o .... on ... 'PJ';l 1'('IIl'("l'ntudo 1H'la !"oOfllllltl, 011 : 

S,i l'U ul'I"(>cadl'j o I·( · .... lo, q!"'!' i ...... o dizI'r que com­
pl't'l o Tl\1I~H'ro ri" currf'lt'l ... tjtH' fira l"Um lJrpoi ... (It." 
"'il' haver llrado li:> ti .. 7~. 1 ... 10 1" : 

Hr:sl'o" r.\ 
";01((,;;)0 : 

i,~ - fi=> 13. 

L~·.CI'I'(';r;(J (',\'cri/}/o 

I) ~()mrnaJ" ... lH·CI· ...... int (' nll~' rnadaHI(.·nlt. duu ... ," 
eint'!) unidade ... , til' 1 U U9 011 dt':! fi JOO. Exrmplo : 

I '! 3 2+2== 1 
:J+5 ~ 4+5 ~ U 
~-I-2 . 10 9+2~ 11 

IU .... 5 15 1\ +5 IG 
1;> +2 17 IG -!- t _ It! 
17+;; 2t 1::< '1' 5 23 t ., + 2 .. 

+ 5 -1- 5 

tiU ~ 100. 

11) ~olllrnar ll"':-, quatro r ,·illC.:u Imidudt, , d u 
I a 97; 1)(1 di' :! " OH: 0(( de 3 u !l!J. EWlIljlló : 

I +- 3 ~ 4 
I -!- I H 
H + 5 - 13 

13 + 3 IG 
16 + 1 20 
~() + ;; 'l5 
~ 3 
.... 1= 
+ 5 _ 

= H7. 

'l !- 3 1) 
f, ~ 1 9 
!l . ;; 11 

I t ..,. 3 17 
17 t I 'lI 
21 + ;;- 26 

+3 
+4 
+::. -

3 + 3 n 
ti + I_ IO 

lO t 5 .... 15 
1;; + :1 IR 
1>< + 4 ·!t 
:!~ "' 5 ~ :?7 

... 3 
.. H 

4-" 
!lO. 
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111) Sublrahir succ,>',iva e alternadamente uma 
e ,luas unidades, de 100 a I ; ou de 99 a O: ou de 
Uo< a 2. Exemplo: 

100-1 e 90 
9\l-2 97 
97-1 - 96 
96--2=91 
94-1=93 
93--2=91 

-1= 
-2= 

0\l-1=98 
98-2=96 
96--1=95 
95-2~ !l3 
93-1= 9'2 
92-2==90 

-1= 
-2= 

= I. .. · .. ;;Ó: 

CALCULO MENTAL 

98---1 = 97 
9i-2~ 95 
95-1 = 94 
94-2=92 
9'2-1=91 
91-2=t!9 

-1= 
-2= 

=2. 

I) Sab,>ndo que '2 mais 2 é egual 9 4, dizei a 
quanto é egual : 32 mai- 2; 22 mai- 2 ; 52 maIs 2 ; 
12 mais 2; Gol rnaí ... 2; 72 mai ... 'l; 42 mui:, 2; 92 
llIai~ 2; 82 mil i ... t. 

Sabendo que 6 mab 6 é ,'guala 12. dizel a quanlo 
é egual : 46 mai, 6 ; ~6 mais 6 ; b6 mais 6; 56 mais 6; 
~6 mai:- 6 j i6 rnai'" C; 36 mais G; 16 mais 6. 

Sabendo que 7 maIS 7 é fgual a 14, dizei a quanlo 
é ~gual : 57 mais 7; 17 mais 7; 77 mais 7; 27 mais 7; 
57 maio 7; 87 mai> 7; 37 mais 7; 47 mais 7. 

II 

10-7= 1 1 20-3=' 1 30-5= 1 1 40-3= 1 
10-2= 1 20-9= 1 30--8=' 40-7=' 

5O-C= ' 60-7=1 70-8=' 
50-4=1 6{}-6= 1 70-2=1 

80-9= , 90-5=1 100-3= ? 
80-3~ ? 90-3=1 100-4= , 

lI! 

20-JO= 1 1 40-20=' 1 60-30= 1 
20-'.'0= 1 50-20= , 60-10= , 

i0-20= , 
70-60= ? 

.. 0-40= 1 1 !l0-40=? 1 100-50- 1 
~0-20= 1 90-70= 1 100--80= , 

CLASSE MEDIA 

J •• Anno 

ENSI:"fO INTUITIVO DAS TADOADAS DE MULTIPL.,CAU 

E DIVIDIR ATÉ 12; f'On~AçÀo DAS 

REFERIDAS TAllOADA'J 

Explicação: 

Ui'prn"'ar as laboadoo,; dt' O t> de t : a prlluriro, 
porque o rt-suJtado é ... emprl· zero; a >.,t'J{unda. por­
qU f o tt"ultaJo é "'cmpre t'~uul ao proprio nUIlIt'ro. 

(;ollll'çar enlão l)l')a forlnaçno tia taboalia di' '1, 
i!,Lo l"1 obter o .. diver~o:; produclo ... de 1 a 12 por 2. 

Mullipllcar um numero por 2 quer dizer repel1r 
o numero dua ... vezes ou ... ommar o numero com­
biga proprio; assim: 1 x2 yfolll a "'cr t1uil~ \'t'ze~ 
um ou 1+1=2; 2x2 vem a ... er dua~ vCZt)s dou ... 
ou 2 +2= 4 ; 3 X 2 é o mesmo que dua, vezes lres 
Ou 3+3=6; 4 x2 é o me~mo que duas veze_ quatro 
ou 4 +4= 8; 5 x '2 significa duas vezes cinco ou 
6 +5= 10; 6 X 2 significa duas vezes seis ou 6 +6= 12; 
7 X 2 corre.ponde a duas veze. sele ou 7 + 7= 14 ; 

8X2 corrclSponde a dua!; vr1.CS oito ou K+!oo; Ih o 

9x2 eqUivale a dun' veze~ no\',' Ou u+n I .... : 
IOx2 equivale a dua Vf'ze' d,·z ou 10+10 '!O; 
11 x2 é rgual a uua'S V('ZC'i OnZI' OH tI + I I '!:!; 
12x2 é egual a dua, veze, noz,· ou 12+1'l_~1. 

ESCREVA·SS: LEI ,'--5 F. : 

I x2='~ 2 V('Z(';; 1 ... ão 2 
2X2=4 2 2 · 4 
3x2=o 2 3 · 6 

12x2=21 2 12 · '21 

Dar f'xplicação idrnlica para a rorm3t,;üo da..: 
demai, lobo.na, 

AS!)Lm,. multiplicar um numero por 3 IlIIt,ortu 
em n'petlr o numero lres veze:; ou ach<l r ~ !"oOI!lIl1a 
de trcs parccllas ('guaes ao tlito IlUlIlerO. SI' j:.: 

I X 3 ou lre~ \rez~.., 
2x3 • 
3x3 • 

12x3 • 

ESCREVA-SI': : 

I X 3=3 
2x 3=6 
3x 3=9 

12x3=36 

loul+I+I=3 
2 • 2+ 2+ 2 = ü 
3 • 3 t- 3 + 3 ~ 

It • lt-;l:! I"! ali 

tEI \-Se : 

I ,ão 3 
2 • 6 
3 • 9 

12 ·36 

Para a formação da laboada de 4, mo,lrar que 
multiplicar um numero por 4 corre:-;ponuc a repelir 
o numero qua lro v(>z('s ou obter a t.om IHa u(' quatro 
parcella~ eguac~ a e~!"oe numero. U'onue vem: 

I x 4 ou qua lro ""zes 
2x4 • 
3x4 • 

12x4 • 

1 x4= 4 
2x4= 8 
3x4= 12 

12x4=48 

I ou 
2 

1 + 1"+ 1+ 1= 4 
2+ 2+ 2+ 2= 8 
3+ 3+ 3+ 3= 12 3 

12 12+12+12+12=48 

Leia-se: 

4 vpzes I .... ão 4 
4 2. 8 
4 3 • 12 
4 12. 48 

f:17.rr com quC' 0.;0 alumnos por SI me~rno ... dedu· 
zam que multrpllcar um numero por!) cO""'I:-ole em 
repc111-o cínco VI'Zl'S ou errecluar uma audição dr­
cinco parcella" egua('s a e~~e nu 11lt' 1"0. Exemplo: 

7 X5 é ~gual a 5 \'('ze, 7 ou 7+7+7+7+7= 35. 

Da m(>sma rorma, e re:sumidarnrnlf', multiplicnr 
um numero por 6, por 7, por 8, por 9, por 10, por 11, 
por 12, corrcsponuc a repeli l-o :-.cis, ~cte, oito, nove, 
dez. onzf', doze Vt'7.l~S, ou oblt'r a ~omma <'e ~~I:-;'J 
;;I\te, oilo, novt', urz, onze, doze parct.'l!a~ l'guaes 
00 rer .. ritJo numero. E>..t'wplo ... : 

4'>( 6 quer diLPr 6 V"Z(" t ou 1 +4 +4 +-1 +1 +4 2-1 
9·7 • • 7 • 9 ou 9+9+9+9+9+9 63 
3x8 !l 3 ou 3+3+3+3+3+3=2 1 

Exercido ucriplo t! oral. 

Abolindo por complelo O u'o ria laboada im .. 
pre.:,sa,mandar que o~ alurnno .. COH!itruam por c ... le 
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procr<80 as diversas laboadas alé 12 e em srguida 
as decorem. 

Escrt'vam I Digam: 

Ix5= 5 5 veze, I são 5 
2)(5=10 5 2 · 10 
3x5= 15 5 11 · 15 

12 x5=60 & 12 · 60 

Ix6= 6 6 vrzcs I '110 6 
2 x6= 12 6 2 · 12 
3x6=18 6 3 · IS 

12x6=72 6 12 · 72 

1 x7= 7 7 VC'Zf'S I .Ao 7 
2x7cc 14 7 2 · 14 
3 x 7=21 7 3 · 21 

1 X 12= 12 12 vezc' I .. 60 12 
2x12=24 12 2 · 24 
3xI2=36 12 3 · 36 

Duranle algum lempo drw .-Ie exercicio srr 
reproduzido uma vez por '-l'mona al~ flUí' o nlulI1no 
!!o81ba pCrfeitampnle de r:ór e fl·..,pOHtJa l:I('m hr~lfar 
Ils prrgunlas ,alteada" romo <ejam: Cinco vrZl'S 4 7 
oilo vezes 3' nove vrzrs 7' trrs Vl'zrs 107 '1ualro 
veZE"S 2 '1 seLe v('zrs 11 ? duo~ V('lr~ Ú 'I dl'z \ CZl'''' 9 'I 
onze v('zes 3 , ~eis vczel) 6 1 dOZt~ Vl'Zl'~ 8 '1 

Ezucicio t&criplo. 
En,inar a lormaçfto da tabo" di' prthagOraS r, 

uma vez comprf'hendida, mandar o:, o umno~ con-
struil-a, e.tendrnclo-a até 12. 

Eis a laboa de Pythagoros: 

I 2 3 4 5 6 7 8 9 tO 11 12 
2 4 6 8 10 12 14 16 IS 20 22 24 
3 6 9 12 15 l~ 21 2·1 27 30 33 36 
4 S 12 16 20 2·1 28 32 36 40 44 48 
& lO 15 20 25 30 35 41) 45 50 55 60 
6 12 18 21 30 36 42 18 51 60 66 i'J. 
7 14 21 2R 35 4'l 19 56 63 70 77 84-
8 16 24 32 40 48 5ü 64 72 FO ~8 96 
9 18 27 36 45 51 63 72 81 !lO 99 lOS 

10 20 30 40 50 60 70 80 90 IUO 110 120 
11 22 31 41 55 b6 77 f1t1 (I!l 110 121 13'1 
12 24 36 48 60 72 8·\ 96 IU~ 120 l3"l 144 

Formardo da laboa li, PI/lhugora.,. 
E"'crcv('-~e I'm lanha horilontol a "~ril' nntur".ll 

dos numrro", ... rja de 1 o 12 ; di"'JlÕI'III-~r o:; 1Ill' .. 1I10" 
em linha vl-'rlical. 

A ~{'guncl:1 linho horizontal é formado do ... tt·,'mo .. 
da rrilTI('jra ~olJlmauo"i COrtl!'igo mt~~mo"i; O"HIll: 
I + ; 2 +2 ; 3 1-3 ; dc. 

A terceira linha horizorllal é rormada do, h'l'mo­
da s<,sunua ~~tmnudo" com o ... corr{'!-'lOn!lcnl('::; (lo 
prime .. a; a,,,m: 2+ I ; 4 +2; (;+3; 8+ I; elc. 

A quarta linha hOrizontal é rormaua do' h'l'mo­
da l('rceirn ~ommodo:"\ com o,,; cOl'rc~pontlrntcs do 
primeira; a"im: 3+ 1 ; 6+2; 9+3; 12 +4; elc. 

A quinla linha hOrizontal é rormaua rio_ lI'rlllo' 
da quarta Iinha,ommauo, com o, corr"'f!0ndrnlro 
da primeira: a, .. m : 4+1 ; 8+2; 12+3; 16+4; rlc. 

Em geral, qualquer linha horizonlal é rormada do, 
lermos da hnha antfríor ~omrnodos com os cor­
respondentes da primeira linha. 

Si obloiervarmos }wm, V('rem04 ainda. que qualquer 
linha horizontal, é o rr.ultado da 'o mOla da ultima 
com a prirnf'ira, Ou da prnultimn ~om a or;:.rguneJa, 
Ou do onle-pt>nullirna COlO a l('rcPlra, o tia Lron ... · 
antr-Jlcnullima com a quarla, ou da cfntral com­
sigo mr!'oOla ; a .. "im por, rxt'nlp lo, a 12°. I.inha póde 
!Ocr rormoda tia 11_. !o-oInmada com 9 prll1lrira, OU 
da d('(>JOUJ com a ... rgunda, ou da I'ono com 8 ler· 
cf'ira, ou da oitava com fi qunrta, ou da ~elirno com 
a qUInto. 011 cio ... {',ta com .. igo lIu· ... 01a. 

Emprrgo da laboa clt P,/lh"florn •. 
Para !-OI" ohh'r o produclo dt' dou, numf'rO:-i. com· 

pr('hrndillo .. no .. 11tH' flgurnrn na primrÍra linha, 
quer horízonlaJ, qlu'r y('rUrol, 'procura·'~.o IHI­
nH'íro nUIIII'ro na prirnt'lra linha hor,zontal 
e d'ahi ""J fI,· ... cr {'IH dirf'r~ão Yf'rtil'al alé cht'gar 
ti ro ... a qur tlflur rrn corrf· ... pondt·ncia ao ~{'gundo 
num('.·o na prJln('ira linha v('rlu'ol. O numt'ro quo 
r~ltvrr n4' .... to l'a"'a ... ('rei o producto d(· ... ejado. 

Exrmplo: 4)C 9. PrOl'IIM1-"" 4 na primeiro 
linha horizontal " u'alli ,I<"cI'mJo verticalmenle 
chl'ga-'" 11 Ca,a (3G) corrr-I'omJpnlp ao alinha­
m,'nlo ,'m quP psl:i 9 na prnncira linha vprtical 
Logo 4 9= 36. 

Quanto Ú Inboada de dividir, loma-•• completa­
ml'nlc dr'ilH'c(· ..... ariu, porquanto a de multiplicar 
~t1ppr(' prrfritalllrntl', nn,la con .. iderar que o divi­
drrHI .o é 11m produdo ur doulo\ (actores (divi .. or e 
'luocll'nl('); ora, !'oi prla taboada de multiplicar, 
'~I1<10 dado_ dou< racto,," (de I a 12) o alumno 
forma ralJldoJllrnlr o producto, claro e lá que ~('n· 
do-lhe dado o poducto (não _rja superior a 144) 
e um do, ractorr, (d,' I a 12), elle d,,'l. prompla­
menle qual o outro laclor. 

Ex .. ml)lo:'l~","7 . 70rp.'l1l 7x4,log028+7-4 
ou2S+4 7; 54 +6=' Ora, 5\- 6 x9, logo &4+6= 9 
ou 54+9 ~ 6. 

PROBLEMAS 

/ ) Um nl'll"orinnte de vinho~ compra 7 barris 
d,' Vinho de 2'.15 Iit rOs caua um ~ razão de 118$000 
o harrll; alêm di"o pa!!,! para cada barril \0$100 
de tran'port" e 43$200 ,h' Imposlo. Vendcntlo o 
vmho a I S'WO o IItI·O, qual 'erá o lucro' 

Solução: 

I I RSOOO . lOS 100 . 43$'100- 171 $600 
171 SGOU '" 7 I :'.10 I $200 
225 lilros X 7 1.5i5 litro •. 
I $200 X I .575 = I :!<9Il!lOOO. 
1:890$000-1 ;201 200 6~!O$8oo. 

RACIt)CI~IO 

SOJnllwmo.., as t.livt'r"u" qllanti3~ qu P o negociante 
,h'P"l1lh'u para um barril d,' vinho: 

118$000 + 10.100 +43$200' 171$600 

Mullipliqucmos u importunci" rle um barril pdo 
numero tJ('lIes, que' vI'm a "'f'r 7, anlu dr ~aher­
mo, quanlo pogou O Iwgocionte rll'lo- 7 barris I 

1715600 x7~ 1:201$200 

Vejamos agora o num"n de lítro~ no' 7 barris; 
oro, si um barril tem 225 li tIOS, 7 barriS lerAo 
~ele vez.es mai~, ou J 

2251 X 7= I • &75 litros 
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Vrndendo o litro a '$200, o nrgociante terá 
recebido 1.575 vezr. 1$200, isto é: 

1$200 x 1.575= 1:890$000 

Ounnlo ao lucro, r~te é ~pmprp nrterminado pl'la 
dirlrrt'nça rnlre a quantia rrcrbirla c li quanlia 
paga, logo: 

I :R90S0oo-1 :20 I $'~oo= 68!o<S8oo 

RESPOSTA - O lucro I.::l'r:l 68~S,""OO. 
11) COmpn'( IR IIwtro ... df' motim (' 11 mt'lros 

de linho; pa)!UI'i por 1",10 53S9':<0. O preço do 
melro de linho rxu't1r 2$610 do 1"'PtO do mello 
ue morim. Qual O prt'tO do metro di' fatia um dChles 
tecido .... ? 

Solução: 

2$640 X 11 =29$0~0 
&3$980-29$010= 248940 
18- + 11-= 29 llIelro~ 
24$940~29= S~r.O 
$860 +286·10= 3S500 

RESPOSTA - Um mrl ro rlc morim cu,lou $860 
• um metro d. linho 3$~00. 

l/I ) Uma ramilia con-ome diariamente 3 kilos 
de carne. O gasto rm um mez de 30 dias elevou·o;:;c 
a 75$900. 

Do dia lo, ~Ié crrto dia, acame ror paga li razão 
de 800 rs. o kiJo c t.I 'o hi em (Ilanlr o preço se flrvoll 
de 100 ". em cana kllc>. Diz,'i o numrro ele dia, fm 
que a carne ru,lou 800 N. e por quantos dias ella 
roi paga a 91)0 réIS. 

SOluçA0 , 

$800 x 3= 2$400 
2$400 X 30 72$000 
75891)0-728000= 35900 
35900+ 300= 13 
30-13= 17 

ReSPOSTA - A came cu-I ou 800 ..... durante 17 
dias e cu,lou 900 rs. duranle 13 dias. 

L ltO NIE DE F. ANGLADA. 

-------------~~------------

HISTORIA NATURAL 

CLASSE ELEMENTAR 

2,· amlO 

PARTES EXTERIORES DO CORPO 
HUMANO 

Em continuação do aprendido, e no mesmo 
sentido ainda, procuraremos neste segundo anno 
ampliar a observação dos alumnos a partes se­
cundarias, mas que tambem sejam exteriores e 
visiVleis. 

Os cabellos. São cguacs os eabellos de todos 
os alumnos? De que côr são os de Dulce, os 
de Emilia. os de Fernando? Quaes são mais 
esouros. os de !'Iaria ou os de Luisa? 

Os da ,·ovó são eguaes aos seus, Consuelo ? 
Sim, os cabellos das pessoas edosas embranque­
cem. Os cabellos branoos chamam-se cans. Os 
homens perdem frequentemente os cabellos do 
alto da cabeça. quando ficam velhos. e, ás vezes, 
ainda moços. Como se chamam então estas pes­
soas - calvas. As crianças mal educadas, que 
vivem ao Deus -dará, nas ruas, procuram insul­
tar as pessoas calvas, ohamandoclts em voz alta 

carecas, Inconscientes, os garotos não percebem 
que a cal vicie não diminue os homens. Ao con­
trario, sã-o quasi sempre os pensadores que mais 
cedo encanecem e perdem os cabellos; lemb"" 
o professor os nomes de alguns destes: alguns 
dos maiores professores das escolas superiores, 
grandes advogados, engenheiros, medicos, pclli­
ticos. 

Todos os cabeJlos são lisos? CabeJlos cachea­
dos, encaracolados. 

Precisamos ter asseiados os nossos cabeJlos. 
Todos os dias limpa-se a casa, tira-se a 'POeira. 
rnatam·se animaes como as baratas e as aranhas, 
procuramos extinguir as moscas e os mosqui­
tos. A cabeça preci,a ser externamente as­
seiada com muito Plais empenho do que a pro­
pria casa, porque é a habitação ·da parte mais 
nobre do ho:nem, aquella que pensa, que deli­
bera, que a'ma, -etc. Pois muitas vezes suocede 
que na cabeça, e principalmente nOS cabellas, 
deixam as crianças desleixadas que se accumu­
le sujo e até animaes. Estes animaezinhos cha­
mam-se Parasitas e entre elles é pl'eCiso salien­
tar os pio/li os. Ensine o professor a seus dis­
cipulos, que tão frequentemente apanham pio­
lhos nos cabellos, o modo de ter sempre limpa 
a cabeça: a lavagem constante, o pente fino, os 
parasibcidas, taes como O sublimado corrosivo 
(solução não muito forte). 

Ouvidos. olhos, nariz e boca. A respeito de 
cada um desles orgãos inicie o professor uma 
conversa com os seus discipulos, induzindo-os 
sempre á pratica do asseio, de modo que Ih"" 
fique para sempre o habito inveterado da lim­
peza. 

CLASSE MiEDIA 

2.° a,,"o 

AINDA A CIRCULAClIO E O APPARELHO 
CIRCULATORIO 

Mais uma vez insistimos que é nesla classe por 
excellencia que as crianças são victimas dos 
palitos, das sebelltas papagueadas e dos erros 
transmittidos de anno em anno. Um ou outro 
professor, dos que entraram para o majl'iste­
rio sem o estudo normal e cuida.doso e sem o 
preparo pedagogico indispensavel, serve ainda 
a seus discipulos exposições escriptas no quadro 
negro ou dictadas, afim de Serem decoradas. 
Pessimo rostume: vicia a inteJligencia das cri­
anças e minislra conhecimentos sem base. q .. e 
não permanecerão nem produzirão fructos. No 
ensino particular nota-se ainda mais este defeito. 
Pudess-emos nós despertar entre . os profissio­
nus deste o estimulo para a reforma de setls 
anachronicos e inuteis processos I 

Conlinuando a dialogar, recordará o mestre 
quanto foi ~stlldado anteriormente a respeito 
do apparelho circulatorio e -da circulação, pro­
curando principahnente dissipar os erros e pre­
conceitos que de,de os primeiros tempos da vida 
consciente se infiltram no conhecimento rudi­
mentar da criança. São estes principalmente 
dous: o do coração á esquerda do peito e o da 
existencía de um sangue azul. Mostre-se o erro 
que estes dous preconceitos encerram, 
Façam~e exerci.cios sucoessivos, tomando o 

sangue em varios pontos do corpo: como .chega 
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até ahi, para onde vae, que alteração soUre; 
as prindpaes vias de sahida do sangue do co­
ração - art"io p,dmonar , art,ria a01'/a, e as 
de entrada - veios caTIIU. 

Que quantidade de sangue possui mos ? Cerca 
de 6 litros no individuo adulto. Que luccederá 
se apertarmos tão fortemente uma parte do 
corpo que não se possa effectuar a circulação? 

De que se fabrica o nosso sangue? Necessi­
dade de bem nos alimentarmos, de comidas 
sans. 

Poderiamos viver sem sangue? Certamente 
não: nas ,pe oas a quem falta sangue, i-sto é, 
nos anemicos, a vida vae pouco a pouco se .,..­
vaindo. 

O sangue nutre a todas as partes do corpo, 
por menores que sejam. Si o interior da nossa 
cabeça, tudo que dentro do cranco 'e contém, 
nio fór irrig;,do de sangue nós deixaremos de 
entender as oousas, de ouvir, de falar, de pen­
sar e nos converteremos, até que chegue a mor­
te, em verdadeiros brutos. 

A perdas de sangue, que se dão por occasião 
dos ferimentos, enfraquecem o homem. 

A circulação modi fioa-se em intensidade 
quando fstamos doentes. Quando sios, temos 
um certo numero de , .. I$Orlu, correspondentes 
aos movimentol que faz o coração contrahindo­
.e e eltpellindo o sangue. Quando enfermos, o 
numero das pulsações diminue ou augmenta, e 
a sua ttUccessão pode perder a regularidade. E' 
por isto que o medico nOI toma o p .. lso. 

O coraçio, apezar de .er o centro de um ap­
parelho cuia delicadeza é fad! de imaginar, é 
comtudo 1>111 orgio muito resistente. E' elle o 
primeiro que se forma em nosso organismo, e 
provavelmente o ultimo que dedallece. Emquan­
to ba um leve movimento do coração, não des­
annnamos de salvar o nosso doente. 

Entretanto, o homem não lhe presta muita 
attenção. Quando -sente uma pontada, lima dór 
na região deste orgão, assusta-se, pensa que >cstá 
perdido. Logo que está bom esquece-o nova­
mente. Nio hesita em tomar ás cegas medica­
mentos perigosos, que os amigos ou os annun­
cios lhe recommendam, sem reparar que muitos 
deItes, principalmente os que fazem passar os 
ligeiros incommodos, como as dres de cabeça 
e outras, atacam as fibras do coração e vão 
pouco a pouco fazendo mal a este orgão. Deve­
mo-nos abster desses remedios, tão numerosos 
e tio perigosos: a antipyrina, a phenacetina, o 
pyramidon não são drogas inoffensivas que se 
possam usar tmpunemente. 

O oora(ão é para o povo muito mais do que 
o simples orgão drculatorio. Attribuem-lhe re­
lações moraes importantes. O amor, o odio, a 
sympathia, o respeito, a borIdade, o interesse, 
a dedicação. etc., são idealmente localizados nel­
Ie. E' uma supposição erronea, mas que não 
deixa -de se explicar, porque o coração esfá re­
al_nte muito ligado ás acções da alma. Se re­
ceiamos alguma COl'Sa, se deseja"""" se abor­
recemos, o coração se mostra perturba~o, bate 
mais forte, parece sa.ltar dentro do peItO. Por 
isto passa por er, para o vulgo, a sérle de to­
dos os sentimentos, e diz-se correntemente. 
amar de todo o coração, um homem <le bom 
coração, ClOração nas mãos e até coração de pe­
dral 

CLASSE COMPIJEMENT AR 

2,· 0""0 

AINDA A REOAPITULAOAO E O DESENVOL­
VIMENTO DA DIG. STAO 

Novamente insistimos nas palavras que dis­
semos no artigo do numero passado: M Nada 
de ca<lernos, de apontamentos, de aebentas, de 
lições preparadas e decoradas. 

MO professor agirá sempre por meio do col­
loquio; á proporção que se fôr alludindo aos 
diversos pontos interessantes, se irá formando 
o resumo no quadro negro. Estas synopses p0-
derão depois ser fornecidas aos alunmos para 
que as desenvolvam, ou por elles mesmos for­
madas," 

Ampliando mais o estudo <Ia digestão, será 
agora occasilo de explicar mais demoradamen­
te o mecanismo da absorprão: as villosidades 
do inte9tino, os va-sos chyli feros, a absorpção 
feita por estes e a absorpção feita pela rede 
circulatoria. 

Nas paredes <le cada villosi<lade dá-se uma 
verdadeira selecção: a agua, os saes, a glyoose, 
as peptonas, ~fim todas as substancias ditsol­
vidas, dirigem-se para os vasos sanguineos da 
villosidade. As gorduras penetram no canal chy­
li fero, que passa pelo centro da villosidade. As 
materias abson'das pelos capillares são reuni­
das, com o sangue, em uma grossa veia deno­
mionllda veio porta, que vae ter ao figado. Ex­
plicar aqui a ","crão IIlycogenica desta Irlan­
dllla, e mostrar como o sangue sae depois do 
figado para ir ter á veia cava inferior. Aa ma­
terias absorvidas pelos chyliferos são conduzi.. 
das ·por um canal chamado canal Ih01'acico. a 
uma das veias, jllJlto ao coração. 

Esta parte final da digestão, que constitue 
propriamente uma lIOVa funcção, merece o ma­
ximo ouidado no oensino, porque a noção oom 
que ficam geralmente os discipUlos a respeito 
de chyliferos, abeorpção, etc., é totalmente falsa. 

Empregue o professor as estampas, mas prin­
dpalmente trate de exercitar-se em fazer elle 
proprio os desenhos, sobretudo schemas. Um 
schema feito na hora ajuda o alumno; um sche­
ma que já esteja prompto, impresso em quadro, 
iIIude-o, dando-lhe idéas falsas. E' lima obser­
vação psychologica que têm tido occasião de 
fazer todos os professores que exercitam a ot.­
servação sobre os seus discipulos. 

------------~------------

OHIMIO A 
CO IolBUSTAO : 

CO IolBUSTAO DA MADEIRA, PRODUZI NDO 
GAZES. CARVAO E CINZA. UMA VELA 
ACCEZA SOB UIoIA CAMPANULA DE 
VIDRO. 

ORn:NTAÇÃO PARA o MESTRE 

Este ponto só por equivoco figura, no pro­
gramma, antes do que se refere á composição 
do ar. Não se pôde explicar conven~te­
mente sem uma inversão. Suppomos, portanto, i' 
conhecido o ponto que ee segue: - O ar atmo-
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spheri~o e ua composlçao: oxygenioJ azoto, gaz 
carbonico e vapor de agua. 

Trataremos da combustão sob o ponto mais 
commum: eombinlção do oxygenio com um 
corpo qbalquer, produzindo-se calor e luz. E' 
verdade que actualmente tambem se admitte 
uma combustão sem oxygenio. Os ca9Qs são 
excepcionaes e não precisam ser aqui expla­
nados. 

• • • 
Quando vemos arder uma acha de lenha ou 

um pedaço de carvão, dizemos que está em 
COMbustão ou que está se qUlimando essa acha 
de lenha ou es e pedaço de carvão. 

Combustão é. pois, o mesmo que queima. A 
destruição de qualquer cousa pelo fogo é uma 
combustão. 

Todas as cousas que se in f1ammam ou se po_ 
dem queimar são comb .. s/iveis. Ha, porém, com­
bustiveis especiaes, utilizados na industria: a 
lenha, o carvão, o petroleo, etc. 

Vejamos que é que faz ou mantem a com­
bustão dos corpos. SupponhaJJ1()s que ~ob uma 
rampanula de vidro. ~e col1oca uma vela accesa, 
isto é, um corpO que arde. um corpO em com­
hustão. No fim "" algum tempo veremos a 
chamma ir diminuindo. até que se apaga. Por 
que se extinguiu a chamma? Qualquer pessoa 
re,ponde sem hesitação: MFaltou-lhe o ar" e na 
verdade a vela só permlnece accesa emquanto 
existe ar do mesmo modo Que a nossa vida. 

E' que a combustão se mantem pelo ar. O ar 
é uma mistura de dous gazes principaes: o 0.1')'­
(lfl1;O e o Q~olo. ~ de outros menos importantes. 
{) primeiro destes dous é que su~tenta a com­
bu tão dos corpos, combinando-se com elles. 
A comhustão é. pois uma o.l')·dação, isto é, a 
~ombinação do oxygenip com outro corpo 
qualquer. 

• • 
Ha uma cousa pela qual o oxygenio tem uma 

grande aff;,,;dade, isto é, uma especie de sym­
pathia ou predilecção especial - é o corpo de­
nominado carbono, com o qual procura sempre 
combinar-se. Mas para que esta combinação se 
dê é necessario que o carbono seja aquecido: 
a frio, o oxygenio não se combina com elle. 
Para começar a combinação é preciso pois que 
haja calor. Em seguida a propria combustão pro­
duz calor: os corpos que ardem produzem calor 
e muitas vezes luz. 

Ora. o carbono é o corpo mais espalhado pelo 
",undo: em nosso corpo, nas arrores, no pape~ 
no panno, por toda parte, em summa, encon­
traremos carbono. 

No pavio da \'ela e na propria vela na céra, 
no sebo e no espermaoete. existe grande quan­
tidade de carbono. Emquanto a vela está a 
arder. o que se passa realmeate é a combustão 
do o.l')'gtnio do ar com o carbono da vel4. Estes 
dous corpos (oxygenio e carbono) assim re­
unidos formam um corpo novo, a que chamamos 
gaz carbonico. Quando todo o oxygenio do ar 
contido na campanula se tiver combinado com 
o carbono para formar gaz carbonico, não ha-

verá mais com que se sustentar a combustão e, 
portanto, a vela se apagará. Sem ar não ha 
combustão. 

Se um chimico proceder a uma analyse do 
conteudo da campanula, ha de verificar que lá 
não haverá mais o mesmo ar Que primitivamente 
exisHa, mas um ambiente formado de 0:0/0, 

gas carbonico e ainda alguns outros gazes em 
proporções diminutas. O azoto e o gaz carbo­
"ico, logo se vê, não são proprios para sus­
tentar a combustão. 

• 
• • 

O que se passa com a vela dá-se igualmente 
com qualquer pedaço de madeira. Quando esta 
é convenientemente aquecida, entra em com­
bustão, isto é, começa a arder; o oxygenio do 
ar entra a se combinar com o carbono de que 
ella é quasi totalmente constitui da. :\ madeira 
j"flamma-s, ou Nga fogo, produzindo calor 
e luz. 

Emquanto a madeira queima ao ar livre des­
prende-se naturalmente o gaz carbonico (oxy­
genio e carbono), que se mistura com o ar. Ao 
lado deste gaz produzem-se varias substancias 
volateis. isto é, que passam muito rapidamente, 
como O ether, do estado liquido para o gazoso. 
São estas substancias volateis que chegam até 
'ao nosso 01lacto sob a fórma de gazes, e nos 
dão a conhectr Os varios (h~iros que têm as 
madeiras quando queimadas. Depois de comple­
tamente queimada a madeira, ha um residuo 
ou resto, que é a cinca. A madeira contem, além 
do carbono, outras materias, oom as quaes nio 
~e combina o oxygenio. Estas materias incom. 
bustiveis são exactamente as que ficam, ronsti. 
tuindo as cinzas ou residuos de combustão. 

]\fas pôde succeder que a combustão da ma­
deira ou lenha não seja completa - neste caso, 
ella é transformada no que chamamos vulgar­
mente can:ão. O carvão pôde ser depois empre­
gado, quando se quizer, como combustivel, sendo 
muito facil de arder. 

• • • 
Não só na vela e na madeira encontramos 

carbono que o oxygenio do ar possa queimar. 
D~ todos os elementos, aquelle que a natureza 
emprega em maior escala é o carbono. Com 
.lIe fa"rica, combinando-o com outros corpes. 
as mais complicadas das Suas obras, que são os 
~r~s vivos. A nossa carne, o nosso sangue e 
05 nossos ossos; as arvores, suas folhas. flôres. 
fruetos e sementes, emfim, todos os seres que 
vivem, são carbono mais ou menos aCilmpa-
nhado. • 

• • • 
A combustão dos corpos que contêm carbono 
utilizada por nós par" a producção do calor 

e da luz. Escolhem-se para isto substancias bem 
ricas em carbono: a madeira, a hulha ou car- . 
vão de pedra. o sebo, varios oleos, etc. A ma­
deira é empregada directamente, sob a fôrma 
de achas ou tócos de lenha, e tambem depois 
de transformada em cart·ão. Com a lenha po_ 
demos ali_ntar fogões e fornalhas; o carvão 
de pedra serve para as grandes fornalhas das 
machinas; o carvão commum, ou carvão de ma-
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deira ou ainda carvão vegetal, emprega-se nos 
fogões, fogar-eiros, ferros d-e engommar, etc. 

• • • 
Que succederá se em vez de queimarmos a 

madeira ao ar livre o fizermos -em um quarto 
fechado? A combustão gastará uma grande quan­
tidade de oxygenio do ar, expeJlindo para eUe o 
gaz carbonico resultante. 

Ora, a nossa respiração dá o mesmo resul­
tado; o consumo do oxygenio do ambiente e a 
producção do gaz carbonico. 

As duas operações podem, portanto ser equi­
paradas. A respiração consiste realmente na com­
bust~, na queima do carbono trazido pelo 
sangue. Somos como verdadeiras fornalhas sem­
pre accesas, a consummir oxygenio e a produ­
zir gaz carbonico, resultando calor desta COtn­
bustão permanente. 

Assim como nÓS só podemos respirar onde 
haja abundantemente O oxygenio, que se encon. 
tra no ar, tambem a madeira sÓ pód-e arder em 
presença do ar. 

O ambiente do quarto onde exista fogo acceso 
torna-se pobre de oxygenio e rico de gaz caro 
bonico. Nestas condições não poderemos 'le11. 
permanecer muito tempo, desde que não haja 
r-enovação do ar. 

• 
• • 

O phenomeno da combustão póde ser favo­
recido por algumas oOircumstancias. Assim, a re­
tirada dos productos da combustão á medida que 
se formam. Se não dermos uma sahida ao gaz 
carbonico. o fogo se extinguirá por falta de oxy. 
genio. A cinza precisa tambem ser afastada, afim 
de que não impeça a c hegada do ar até á braza. 
Nos fogões a retirada do gaz carbonico faz-se 
pela chaminé, que estabelece a tiragem, e a da 
cinza por meio da grelha, que a deixa cahir no 
cinzeiro ou borralho. 

Tambem quanto maior fôr a quantidade de 
oxygenio fornecido ao corpo que arde, mais in­
tensa ha de ser a combustão. E' por isto que 
animamos o fogo, soprando·o ou abanando-o. 

Finalmente, a divisão do corpo tambem favo. 
rece a combustão. Por este motivo é que a co. 
zinheira accende o fogo começando por pçque. 
nos gravetos. que mais facilmente se inflammam. 

• • • 
O oxygenio póde combinar-se com outros eor. 

pos sem haver propriamente combustão, desde que 
a combinação se faça lentamente. Quando ve­
mos o ferro exposto ao ar humido cobrir·se de 
ferrugem. é O oxygenio que com elle se está a 
combinar a frio. A c.:fmbustão ordinaria cara­
cteriza-s~ por ser intensa, viva, produzir cator e 
necessitar tambem de calor para começar. 

• • • 
Como obter este calor necessario para come· 

çar a oombustão? Á principio o homem O obti-

nha pelo attrito de dous paus - era como 05 
nossos indios faziam fogo. Mas este processo ~ra 
mwto penoso. Hoje possuimos um meio exp-edito 
e esplendido - o phospl/Oro. 

O phosphoro é um palito de madeira. que tem 
em uma das ,pontas uma bolinha de certa massa. 
Esta massa t-em a propriedade de se inflammar, 
isto é, de produzir chamma ou fogo, quando 
esfregada -em um papel especialmente preparado 
para esse fim e collado á caixinha. A chamma 
produz calor, este calor faz iniciar-se a com­
bustão do palito de madeira; é o phosphoro que 
arde. A combustão deste palito produz ta.m~m 
calor; levada a sua chamma a um p-edaço de ma­
deira, aquece·se esta e entra egualmente -em 
combustão. 

Antes de chegar a inventar o phosphoro tão 
util -e tão com modo, o homem teve de esperar 
muito tempo. Ha menos de um seculo que nós 
nos servimos deUe. Muitos dos nossos parentes 
mais velhos não possuiram sempre phosphoros. 
Utilizavam-se então do isqueiro. Era uma p-edra 
muito dura, na qual se batia violentamente com 
outra pedra ou com um pedaço de aço. Salta­
vam seentelhas de fogo, que não eram mais que 
pequeninas particulas de pedra, muito aquecidas 
pelo atlrito. Estas scentelhas ou fagulhas com. 
municavam O fogo a uns fios de estopa ou de 
algodão, que constituiam a mécha. Começava a 
mécha a arder, estava produzida a chamma para 
qualquer utilização. Aceendiam assim os nossos 
antepassados o fogo da cozinha, O pavio dos 
lampeões, o fumo dos seus cachimbos. 

Quanto de"emos ao homem que inventou os 
phosphoros I O nome desse benemerito é infe. 
lizmente desconhecido. 

Dentro de uma simples caixinha de madeira. 
que se guarda n~ algibeira. temos COm que fazer, 
por meio da chimica, o fogo I Sem es forço, a 
<Iualquer hora. podemos produzil-o com um leve 
atlrito. Como estamos então longe daque11es 
primitivos tempos. em que o homem só com 
grande trabalho conseguia. in fiam mar um pau! 
N esses tempos o fogo era Uma causa sagrada e 
era preciso conserval·o sempre vivo. A lareira 
não se extinguia nunca nas cabanas em Que 
moravam os primeiros homens e muito tempo de­
pois. em paizes já ci"ilizados, nos templos, havia 
donzellas ou veslaes encarregadas de manterem 
sempre acceso o fogo. "O terror de faltar o 
fogo foi tal que os antigos romanos enterravam 
vivas as vestaes que deixassem apagar o fogo 
sagrado cuja guarda lhes estava confiada". (I) 

• • • 
Não esqueça o professor que é o fogo uma 

das idéas centraes mais interessantes para o 
ensino. desde a classe materna. Quanta ligação 
com todas as disciplinas da escola primaria, 
quanto motivo para lições de seiencias e d. 
moral I 

O. S. R. 

(I) J. Payot - A moral lia Escola. 
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